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. 'n i q de ha muito, e nomeadamente o do sr.

l publicas, a deseSperação a todos os es-

'írei' Thomaz havia, mas Deus nos li-

'nos seus, para se habilitar depois a

   

  

  

  

   

   

  

   

   

  
  
   

  

 

  
  

    

  

   

  

 

  

   

  

   

 

  
   

   

  

  

   

  

   

         

    

  

 

    

  

   

 

  

   

  

  

    
   

   

  

E' um dos nossos correspondente,

em ?ei-ia_ DIOQSÍQUI'_ A.. Lo-

rette.-Rua Caumartin, 61. '

M
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nhas-O trabalho dos mcuorav-lustrucção sobre

acultura das amoreiras c crcação dos bichos da

soda.-b'e'cção scientifica: A virtude anti-rabica do

alho reconhecida em 1689.-.Folhetiuiz Os Crentes.

- Colnumnicados.-- Secção agricola.-Secção lit-
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Cereaes

O Diario do Governo publicou o

decreto organisando os serviços da

commissão permanente dos cereaes, e

que é o seguinte: '

Artigo 1.' A commislão dos ccreaes, a

que se refere o artigo 243' do decreto n.°

3,.de l de dezembro do 1392, denominar-

se-ha c commissfto permanente dos cereaesn,

e consultará sobre os assumptos determina-

dos no artigo 46.° do regulamento approva-

do por decreto do 29 de agosto de 1839.

Art. 2.“ A comuns-ão permanente dos

cercscs será composta:

1.° Do director do mercado central, de

productos agrícolas, presidente;

2.' Do director dc estatistica agricola,

secretario; _

_ 5.' De presidente 'da camai'if" m'dnici'p'¡

do Lisbta; " ' 4 '

4.' De um funccionario dos serviços adua-

neiros, nomeado livremente pelo ministro de

estado dos negocios da fazenda;

õ.“ Dos lentes das cadeiras de technolo-

gia e de culturas arvonses e horticolas, do

instituto de agronomia e veterinario; '

6.' Do cinco lavradores do ceroaes, que

não sejam fabricantes do farinha. nem fabri-

cantes de pão, sendo tres propostos pela real

associação central da agricultura portugucm;

7.' De dois negociantes de trigo nacio-

nal, que não -sojam agentes ou correctores

do fabricas do moagem;

8.“ De tres grandes industrias de moa-

gem representando as principass fabricas de

moagem do pais e de dois industriecs da pe-

qucna moagem, que não sejam, uns o outros,

fabricantes de pão;

| 9.° Do dois fabricantes do pão, que nã)

sejam fabricantes do farinha.

Art. 3.o Além dos assumptos, a que so

refere o artigo 1.', podera a oommissão ser

ouvida acerca ,da fixação dos direitos sobre

cereacs, sua prohibição ou livro importação

o ainda. sobre a distribuição pela industria

da moagem o industrias correlativas, das

quantidades de eeroaes, cuja importação se-

ja auctorisada.

Art. 4.' A commissão terá. as sua¡ ses-

sões na scdo de mercado central de produ-

ctos agrícolas, e reunirá. todas as vezes que

fôr convocada por ordem do ministro das

obras publicas, cmnmercio o industria.

Art. :1° A commissão funecionarzi. achan-

do-se reunida a maioria dos vogaoa.

§ unico. Quando a sessão não possa ter

logar por falta de ,vogacs, s. seguinte terá

logar os que se acharem presentes.

Art i'.° A commiss'ão elaborará no pra-

so de tres meses, contados da data da sua

installação, um regulamento para o seu func-

uionamento interno, que sera posto em exe-

cução depois de approvado polo ministro.

Art. 7.o O¡ actuacs voga", que não pos-

sam ser reconduzidos nos termos do presen-

te decreto, serão. para todos os cti'eitm, con-

siderados' vogaes aggrsgados á oommissão,

com todas as regalias inhcrontos aos vogaes

olfectivos .

Gilllzl DE LISBOA

14 oc ABRIL DE 1893.

A politica permanece no mesmo

pé. Nada de notavel se dá por em-

quunto n'este meio tão impertinente

como safar-o.

-- Verificou-se a partida dc Sua

&Lages-tado a Rainha, viuva, para Ita-

lia. Acompanha-a o sr. infante D. Af-

fonso, e da sua casa particular o sr.

duque de Loulé, e algumas damas.

Sua Magestade fez caminho por Pariz

onde quer demorar-sc alguns dias.

-- O governo, apesar das suas in-

teusões pacificus, vae collocando em

toda a parte administradores seus.

Aqui, no districto de Lisboa, acaba de

operar-se um movimento que dá o se-

guinte resultadoz-o administrador de

Grandola, sr. José Francisco Pinhei-

ro, exonerado, e nomeado para o refe-

rido logar o sr. José Maria dos Reis

Gancho; o administrador de Setubal,

sr. José_ Maria d'Abranches, transferi-

do para Almadawd'Almada, sr. Duar-

te Holbeche, transferido para a Lonri-

nhã; o d'este concelho, sr. Francisco

Simões da Cunha, transferido para Se.

tubnl. Tudo isto quer dizer que o go-

verno se prepara para mais algum/t

cousa que para coucertar as finanças

portuguczas.

- Vão-Sc todos convencendo de

que as taes commissões districtnes de

inspecção de propriedade, não darão

senão despezu ao governo, não resol-

vendo nada favoravel á ideia da sua

criação. E' preciso não conhecer o paiz

desconhecer por completo o que é ad-

ministração para chegar a crer que

taes commissões podiam fazer traba-

lhos uteis, principalmente na maior

parte dos districtos. O desengano cem-

pletogstá por pouco. O peior do caso,

  

._..._

A autonomia açoriana ,_ __

F Tom o'i'llustrc ”chefe do governo

empregado todos ”os esforços da sua

inñucncia pessoal e politica no sentido

ds conseguir dos habitantes dos Açores

modifiquem a sua attitude com relação

á propaganda da sua autonomia, mas

infelizmente sem resultado, porque el-

les reagem contra tudo, continuando

cada vez com mais entranhado ardor na

tarefa que se impozeram de desligar-sc

de nós. Diz-se mesmo que as cartas por

s. ex.“ recebidas pela ultima. mala, em

resposta ás suas insistcncias louvaveis,

não só confirmam a resolução inabala-

vel em que os açorianos estão de pro-

seguirem na cruzada, mas até justifi-

cam a campanha com razõesindestru-

ctiveis, uma das quaes é ser a ideia

deveras symputbioa ás grandes aspi-

rações dos povos. ^

O certo é que o movimento vne ef-

fectivamente n”um crescendo pa'smoso,

tornando quanto é possu'el grave o es-

tado da questão, a constituição dos

centros autonomos em todos aquellas

ilhas, apoiado, auxiliado c até iniciado

pelas pessoas mais graduados, secun-

dadas e fortalecidas pelas classes po-

pulares. _ ' _

Eis a que tristissumas consequen-

*cias nos levaram os maus governos

Dias Ferreira, que levou com a per-

seguição c o odio a todos as franquias

'piritos. _

O que, durante esse reinado de lu-

cto, que teve como começo a tlcstrui-

ção de todo o existente util e que ter-

minou pelo decreto da fome depois de

enodoada a existencia ministerial do

' chefe com as manchas do sangue que

espadanon nas praças publicas e até

dentro dos edificios em que se haviam

constituido as assembleias eleitoraes; o

que, durante esse execrando predomi-

' nio de guerra, em que o sr. José

Dias se assignulou na vanguarda de

* todos os exercitos destruidorcs, ahi se

fez e praticou á frente dos destinos do

paiz, só podia produzir estes resulta-

dos esmagadoresc terriveis, depois de

' nos ter arrastado o credito pelas ruas

*.dn amargura e pela lama da deshonra,

depois de nos ter vergado no peso de

todos as humilhações, depois mesmo

de ter abalado pelos alicerces a consti-

tuição e cnh-aquecido o respeito e o

amor pelas instituições.

E' esta, sim, a grande causa e a

grande verdade, que é mister dizer

bem alto para que todos a saibam.

Que podem, pois, os meios ou os

esforços do nobre chefe da situação,

_ por mais bcroicos, por mais energicos,

por mais. decisivos que elles sejam ?

Continue s. ex.“ a empregal-os.

Sera louvarel o seu procedimento. Mus

n verdade é que talvez já nada consc-

guirá, infelizmente para todos nós.

___.-*-_-

_sem ui. uniuz

O Tempo, orgam do sr. Dias Fer-

reira, dc ominosa memoria, diz no seu

n.° de hontem:

O qnc \'cmus desde já é a contradição entre .15

premems governamcnláes e os factos observados. Ao

passo qnc'no orçamento se fazem ou sc apontam eco-

nouiias,uas secretarias do'cst'ido fazem-sc eshaujumeu-

tos. Na guerra acceleru-se a promoção, e na iuzcndn

criam-se. lugares contra lei parauuichar amigos. corno

tlomonslráznos liontcm. Estas são os furtos e basta

áponhibos para se vêr :i sinceridade dos propesdus do

governo e n casta de queserão as economias a fazer.

Ora que o dissémos nós, ,que o dis-

sés'sem todos os outros jornaes da 0p-

posição, vá. Agora o '.¡empm que cube_

perfeitamente que por muito mui que

n situação goverue, nunca chegará a

governar tão desnstradameutc como

governou o desgoverno do sr. José

Dias, é que é para pasmnr. Bem diz o

velho ditado que: :Para sermões só

tão dispuratadns commissões.

__ O sr. governador civil d'essc

districto, que está aqui ha dias, entre-

gou hontem no sr. ministro das obras

publicas as representações que d'ahi

trouxe, pedindo a. desobstrucção da Rio

por meio da dragagem. O sr. Bernar-

dino Machado acolheu o pedido com a

benegnidade que o cnractcrisa.

-- Está em Lisboao sr. conselhei-

ro Augusto Maria de Castro Corte Real,

digno procurador regio junto da rela-

ção do Porto. Acompanham-no suas

ex."m esposa e filha. Sua ex.“ tcnciona

regressar amanhã no norte.

_- Foi a Cezimbra, em serviço de

advocacia, o nosso amigo e distincto ad-

vogado, srÇvdr. Barbosa de Magalhães.

_- Foi hontem á assignatura ode-

ereto transferindo os juizes de 3;' clas-

se, encarregados do serviço das execu-

ções íiscaes da Covilhã e Castello

Branco, srs. João José Caldeira Pinto

Geraldos e José Osorio da Gama e

Castro.

- A Tarde de hoje publica uma

_carta do sr. João Eduardo Nogueira e

Mello, em que pretende responder ás

correspondencias d'Albergaria publi-

cadas no_ _Comic gq garcia,

' l

vre do que elle fazia). Ora o Tempo,

que não deve vêr só o argueiro nos

olhos dos outros, meta a mão ua cous-

ciencia, e censura-se primeiro a si e

censurar' 08 outros.

Mw

0 Pillle

Corn grave prejuizo dos interesses

publicos, proseguem morosameutc os

trabalhos do phnrol dwossa. barra.

Os transtornos que já tem causado ã

'navegação e ao commercio o largo es-

paçode tempo que tem estado por func-

ciouar* desde que ficou prompto a re-

ceber a lanterna, não foram sequer in-

centivo para os governos transactos'

recommendaer toda a brevidade pos-

sivel nos trabalhos. Pois cuide agora

melhor do assumpto'o sr. ministro das

'obras publicas, e n'is'so cumprirá um

dever, prestando no mesmo tempo um

serviço aos interesses gernes do com-

mercio, da navegação e da humanidade.

_II-m
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Assígnatnras : SEM ESTAMPILHAJ Anne, 45000 réis; Semestre, 2,5000

réis; Trimestre, *15000 réis; Avulso, 40 réis. COM ESTAMPILHA: Anno, c1;$f>00 réis; Se-

mestre, 235250 réis; Trimestre, 15125 réis; Avulso, 45 réis.-Pagamento aduantado.
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- Sua magcstndea rainha D. Mn.-

ria. Pia levou, como brinde a seú ir-

mão, o rei Humberto dc Italia,o 2.“ vo-

lume da Historim da Cavallm'z'a Por-

tuguesa, do sr. Christovão Ayres. N'es-

te volume vem incluida a historia do'

regimento de cavallariu n.“ 1, lancei-

ros de Victor Manuel, de que é actual-

mente commandante honorario sua

inugcstnde o rei de Italia.

- Moutam a muitos centos de

contos de réis as sommas arrecadados

pelo governo, por que differentes com-

panhias não realisnrum os seus con-

tractos. Estão n'cste caso os depositos

do cabo submarino dos Açores, o da

Mala Retiro da Goinpanhia das Lote-

rias c outros. Tudo isto talvez não an-

de por muito menos de mil contos de

réis. Ainda hoje o Diario do Governo

publicou uma portaria ordenando que

a multa que a companhia real dos ca-

minhos de ferro portuguezes deverá

pagar, por não ter concluido até 31 de

dezembro de 1892 os trabalhos da

construcção da 3.' secção do caminho

de ferro da Beira Baixa, c pelo tempo

que decorrer desde aquella data, se li-

mite á importancia das despezas de

fiscalisação. E note-se que hu ainda

d'estes favores!

-- Foi liontcm á assignatura o de-

creto, em conformidade com o parecer

da procuradOria geral da corôu, decla-

rando rescindido o contrato da compa-

uhia da'. Mãln Real Portuguezn, para a

navegação da Africa Oriental, c tor-

nando u empreza responsavel pela

multa de 372:000§000 réis, segundo

o mesmo contrato.

- A, questão dos phosforos, que

trouxe aqui uma corninissão do Porto,

decidiu-se, dispensando os fabricantes

de sellnrein até ao fim de junho, mas

obrigando-os a aellarem e ao pagamen-

to do direitos d'ahi por diante. Demais

será dizer que os fabricantes não fica-

ram satisfeitos.

- O ministerio da fazenda odiei-

ou ao das obrns publicas, pedindo pro-

videncias para que, quando as direc-

ções districtaes não tenham pessoal

para satisfazer qualquer requisição das

commissões de inspecção aos predios,o

peçam directamente áquelle ministerio.

- O sr. ministro das obras publi-

cas tem mandado pagar nos fornece-

dores do seu ministerio. Estavam as

coisas em tal estudo que u'alguns pon-

tos não havia quem quizesse fazer já

fornecimentos. Pois se as dividas eram

tantas como as formigas nos celleiros!

- Os doidos estão sympathisando

com a pessoa do monaroha. Sun Mages-

tade assistiu ante-houtein ao capectacu-

lo do Real Coliseu, retirando quasi ao

final. Quando a carruagem que o con-

duzia. ao palacio passava pela calçada

das Necessidades, subiu ao estribo um

homem que _dirigiu a El-Rei uns dis-

parates iuoffensivos, que mostraram

logo que era um pobre louco. O des-

graçado, que se chama Pedro Antonio

Gonçalves, tem 4st annos, é casado,

tem cinco filhos, e resido na rua do

Cura, S, 4.° andar. e mais será dizer,

que foi immedintnmente preso pelo

cabo n.“ 17, da 3.“ divisão, que o con-

duziu para o respectivo couimissarin-

do, onde foi interrogado pelo sr. Leça

da Veiga. O pobre louco já esteve por

diversas vezes em Rilhafolles, e agora

tem a mania de ser ajudante de Sua

Magcstade. Em seguida no interroga-

torio foi inSpeccionado pelos srs. drs.

sub-delegados de saude, Luzes c Na-

morado, que foram do opinião que o

infeliz désse novamente entrada n'a-

quelle hospital, para onde foi hoje en-

vindo.

-- Começou ante-hontem a venda

da primeira loteria por conta da Mise-

ricordia; venderam-sc 4411 bilhetes.

Na reunião da. commissão admi-

nistrativa de loterias, realisada tam-

bem ante-houtem, decidiu-se que a re-

lação dos numeros premiados para os

brancos fosse sempre a maior possivel.

Fizeram-se planos em que essa rela-

ção é de 1 para 6, 7 e 8. Toda a gen-

te applaudiu esta resolução que bene-

ticiu o publico, sem prejuizo dos esta-

belecimentos de caridade.

-- Do inventario particular n que

é a despezu que se está fazendo com l se procedeu por morte d'El-Rei D. Luiz

resulta, que ficaram, livres ,de todos os

encargos, para cada um de seus dois

filhos mais tõozoooâooo réis.

- Pessoa bem informada, aliirnia

que a emprcza do theatro do D. Marin

tem cm cofre, até á data presente, a

quantia de 14200036000 réis de lucros,

c a de S. Carlos mais de 17:0005000

réis. Estes dados servem para corro-

borar a crença de que em Lisboa não

ba crise de capital, de que aqui abun-

da o dinheiro.

-- Sahiram hontem da Caudclaria

Nacional 03 reproductores cavallares

que hão de funccionar no corrente nn-

no nos differentes postos do cobrição

dos 1.° e 2.° grupos. São 40 os repro-

ductorcs destinados a este serviço.

Para Aveiro não foi nenhum, porque

não foram pedidos, indo aliás para ou-

tros concelhos do districto.

- Ao muito digno juiz de direito

de Faro foram concedidos 30 dias de

licença. Este distinctissimo magistrado

não volta á capital do Algarvs.

-- Está finalmente concluída a

classificação do pessoal de fazenda.

Trata-se agora da collocação, que não

poderá ser a contento geral, mas que

_ogro o mais equitntiva possivel.
.u.
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despachante da alfandega d'aquella

cidade. _

- São 188 os requerimentos para

exames de instrucção primaria apre-

sentados no LyCen d'esta cidade. Os

exames começarão na segunda-feira

proxima 17 do corrente.

Serviço de draga-

g'enã.--Purte hoje para Lisboa o

sr' engenheiro Mello e Mattos para

entregar aos deputados e pares do dis-

tricto de Aveiro, alli residentes, a re-

presentação approvada em comício

n'esta cidade pedindo a organisução de

um serviço de dragagcus na. ria.

lJliartnacentica..-Acn-

bu de obter o justo premio dos seus

proficuos e trabalhosos estudos de fur-

niucia com a plena upprovação do acto

final, que vem de fazer, a. ex.“ sr.'D.

Elvira Adelaide Fontes Alla, sympa-

thica filha do considerado pharmaceuti-

co d'esta cidade, sr. Joaquim Marin Al-

la, senhora intelligentc e prendada,

chegou cedo ao fim da carreira a que

se devotou, sendo a primeira da nossa

terra que vae até tão longe. Felicita-

mol-a e a seu bom pne, desejando-

lhe as maiores venturas.

O innposto do pizo.-

A camara determinou que fosse cobra-

do, como o é nas outras praças, o im-

posto do pizo no mercado do Peixe.

Em cumprimento d'essu. resolução, os

empregados municipues foram alli na

segunda-feira, mas sem resultado, por

que as \vendedeiras não pagaram.

Huntem, porém, a presença d'umn

força de cavallaria montada, que a rc-

quisição da camara se apresentou no

local, resolveu as difficuldudes: as po-

bres pagaram. Tudo isto é extraordi-

nario e não se observa sem tedio, por-

que Aveiro nunca presenciou factos

d'esta ordem -fnctos que não abouum

decerto o bom criterio de quem diri-

ge os negocios muuicipues.

O que está succcdendo previra-se

e houve quem pretendesse evitaro mal,

o que se não conseguiu, porque a cor-

rupção, a força e o dinheiro poderam

mais. Felizmente que o desengano está

hoje no espirito de todos.

_ Tem g'raçu.-›Um collega

lisbonense, que de vez em quando mi-

ino'seia os seus leitores com umas tro-

vas gnlantes, prata da casa a que dá o

nome de popular, vem no seu n.” de

hontem com a seguinte quadra, que

nos parece muito um flagrante plagiato

a outra ha pouco publicada em folhe-

tim d'este jJrnnl:

O

- Nu quinta-feira da semana fu-

tura irá á assignatura regia o grande

despacho judicial que 'ha-muito se an-' ,

nuncia e se espera.

- Uns ladrões que sc occupavam

em roubar guano da fabrica da Povoa,

assassinarum um urraes de barco. O

asáassinndo deixou mulher e cinco cre-

ancinhas. El-Rei teve conhecimento

do facto e declarou-se protector das

creanças, d'uma das quncs, que estava

proxima a ser baptisada, vnc ser pu.-

drinho,sendo Sua Mugestadc a Rainha

madrinha. E' mais um born acto da fa-

milia Real que se regista com prazer.

- Asvccdulus de 50 e de 100 réis

vão ser recolhidos' á Casa da Moeda.

Haverá praso para serem api-escuta-

das nas estações publicas, findo o qual

ficarão sem valor.

-- Forum reciprocamcnte transfe-

ridos, por convenicncia de serviço, os

recebedores das comarcas de Moura,

sr. José da Cunha Pereira Bandeira de

Neiva, e de Tavira, sr. Francisco Mu-

ria dc Mira.

-- A emigração coptinua a despo-

voar o paiz. O Loanda, sabido ha dias

para o Brazil, levou nada menos de

800 portuguezcs, entre homens, inu-

lheres e crianças, qnnsi todos das pro-

vincins do norte, pois que muitos en-

traram em Leixões.

- A ideia de creur na Africa ins-

tituições religiosas vne cnllando no cs-

pirito do todos, e bom é isso. Oxalá

que os po leres publicos não dcmorem

n medida, que~só pode desugrndur aos

que não syinpathisam com n ideia pa-

triotica que determina aquelln tão util

como necessaria_ instituição.

-- Continuain a chegar pessoas inor-

rlidus por cães hydrophobos, que são

logo mandados do governo civil, onde

veem dirigidas, para o instituto bacte-

reologico, onde são tractndas e com

tal cuidado e edicacia, que até hoje

nem um só dos curudos deixou de ficar

inteiramente são.
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Notas da. carteira.-

Fez hontem annos o nosso estimado

amigo e digno escrivão e tabelliáo d'cs-

ta comarca, sr. Severiano Juvenal Fer-

reira. Os nossos sinceros parabens.

- Está“gravemente doente a sr.'l

Bnroneza de Recardães. Fazemos nr-

dentes votos pelo prompto restabeleci-

mento de tão virtuosa senhora.

- Guarde. o leito ha quatro dias,

com uma constipação fortissimn,a ex.“

sr.a D. Benedict-a Regalla de Vilhena,

virtuosa esposa do nosso presado col-

lega, sr. Firmino de Vilhena. “entin-

do os incommodos de sua ex.“,fazcmos

votos pelas suas melhoras.

- Depois de pouca demora n'esta

cidade, partiu no dia 11 para n capi-

tal, o sr. Mondo :Saraiva Lobo da Cos-

ta Refoyos, da illustre casa da Vella,

no concelho da Guarda, aonde regres-

sará brevemente.

.O sr. Mondo Saraiva é um cava-

lheiro de fino trato e muito delicado.

Pertence a uma das familias mais dis

tinctas da Beira, onde é um dos pri-

meiros proprioturios. Posto que indi-

rectamente, acha-sc ligado a algumas

familias d'estu cidade, onde esteve por

diversas vezes em tem-os annos, tendo

sempre por Aveiro muita dedicação.

Foi isso e o desejo dc visitar seus bons

filhos, os nossos sympathicos amigos

srs. Francisco e Antonio Saraiva Lo-

bo, o que o resolveu n visitar Aveiro,

que elle achou extremamente melho-

rada, promettemlo tornar a visitar-nos

em breve e com mais demora, o que

muito estimareinos. A

-- Estiveram ha dias n'estn cida-

de, sendo hospedes de seu cunhado e

nosso muito presado amigo sr. Fran-

cisco Antonio de Moura, o sr. dr. Ur-

bano Castanheira de Paiva e sua vir-

tuosa esposa. O sr. Paiva é um oa-

valheiro em toda a extensão da pala-

vra e digno por isso dial. consideração

que todos lhe tributam. Suas ex.“ re-

gressaram já á sua casa da Beira, on-

de são geralmente estimados.

- Esta doente a virtuoso mãe do

nosso amigo e illustrado professor da

escola da Vera-Cruz, sr. Antonio Mu-

ria dos Santos Freire. Sentimos os seus

incommodos, e fazemos votos pelas

suas melhoras.

- Passou no domingo ultima o

õ.“ anniversnrio natalicio do filhinho

do nosso prcsndo collega, sr. Firmino

de Vilhena, de nome Luiz Firmino Re-

gulla dc Vilhena. As nossas felicita-

ções a seus paes.

-- Está desde hontem ligeiramen-

te incmnmodado de saude, o que sen-

timos, o nosso npreciavel amigo e di-

gno escrivão de direito substituto d'es-

ta_ comarca, sr. Antonio Dias da Silva,

por cujas melhoras fazemos votos.

-- Melhora, felizmente, dos seus

padecimentos, o nosso presudo amigo,

sr. José Ferreira Lucila, antigo em-

pregado de fazenda districtal.

-- Estiveram hontem n'esta cida-

de os nossos presados amigos, srs. Mn-

nuel Tavares de Paiva, muitu digno

encommeudadu de Villa Chã e Manuel

Corrêa Vaz d'Aguiar, zeloso e intelli-

gente presidente da camara de Cambra.

- Regressa á sua casa do Porto

na proxima segunda-feira, o nosso uu-

tigo e honrado amigo, sr. Manuel Nu-

ugs da Fogseca Bgaudãu, muito 'digno

(A minha. alma é só tua,

meu coração ó só teu;

nem eu já sei se ainda tenho

alguma coisa de mena

O anctor da primeira publicado,

dá ao plugiato muito pouca importan-

cia; acha, porém, uma certa graça a

forma, que não oti'cndc, que até lhe é

grata por ter inspirado a alguem uma

facto, e nada mais.

Exames.-Começam hoje os

exames de admissão ao lj'ceu, sendo a

meza composta dos srs. Antonio Marin

dos Santos Freire e rev.° padre Vidal,

professores primarios, e presidente um

dos srs. professores do lyceu.

Ivestividade.-Tcm logar

ámanhã no. Quinta do Guto a festivi-

dade cm honra de Nossa Senhora da

Piedade, promovida por alguns devo-

tos d”:iqucllu povoação, que fica nos

suburbios d'Aveiro. De tarde ha o cos-

tumado :u-raial, que costuma ser mui-

to concorrido.

Septeuurio.-Findou hoje

o scptenurio, que, em honra dc Nossa

Senhora das Dures se tem feito na

egrcja das Carmelitus. A'mauhã é a

respectiva festividade. O septenurio

tem sido muito concorrido de pessoas

de todas as classes, o que prova que

entre nós ainda não está. extincto o

fervor pelas crenças religiosas. Antes

assim.

S. José.-Como o dia 19 de

março foi domingo de Lazaro e, por

tanto, impedido para a festa em honra

do custo Esposa da Virgem, ficou a

festa transferida para domingo 23 do

corrente, dia dexggtrociuio do mesmo

Santo. A festa. terá logar na egrejn de

Nossa Senhora da Gloria, e constará

de missa cantada a grande instrumen-

tal e Senhor Exposto. De tarde haverá

sermão, ladainha e outras praticas re-

ligiosas e a encenação do Santíssimo

Sacramento. E' juiz da festa o sr. con-

selheiro Josó Ferreira da Cunha e

Sousa, digno governador civil substitu-

to d'cste districto.

'Pheatro-bal-racão. --

Com geral agrado, tem continuado ahi

a dar espectaculos no thcntro-burracão

do Rocio, a companhia do sr. Francis-

co Lozano. Os artistas teem-sc esfor-

çado por merecer os appluusos da pla-

teia, c tem-o conseguido.. Na quinta-

feira representou-sc nlli O Dra-ma do

Povo, do festejado escriptor st. Pinhei-

ro Chagas, onde a actriz Lola e os

actores Rumos e Oliveira se houveram

bem, sendo muito npplaudidos.

Nov'o hospital.-Por ini-

ciativa do importante capitalista, sr.

Matheus Antonio Soares Bello, vne

construir-se na Murtoza, um hospital

onde os enfermos pobres d'aquella gran-

de freguezia encontrarão a caridade e

o conforto. Para a sua sustentação

conta aquelle prestimoso cidadão com

donatin das_ aleuikeeiwin esmas
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do os recursos o permittirem, o au- todo o fundamento, que '0 sr. 'Vir-

xilio que alii se presta estender-sc-ha

aos necessitados dus freguezins mais

proximas, que são Bunhciro, Veiros, e

talvez depois a Pardilhó.

Para se levar por deunte esta. ma-

gnifica ideia, houve allí no domingo

passado uma importante reunião, pre-

sidida pelo distincto clinico, sr.. dr.

José Antonio Pereira. Louvamosa ini-

ciativa de tão util emprchendimento.

Casa. Frederico Dau-

pias. _Este importante estabeleci-

mento horticuln, um dos primeiros e

mais notaveis da Peninsula, e uma das

mais noi-editadas casas de Lisboa, sita

na run Nova do Carmo, n.° 35, está

prestando um valioso serviço á. Hori-

cultnra e horticulturn europeias com a

larga publicação dos seus bem cooder-

undos e desenvolvidos aununcios, em

cada um dos qnaes todos os dias se

encontra uma nova e variada lista de

sementes das mais delicadas e iniuiosas

flóres e de toda n especie dc hortaliças.

Os nnnuncios, assim como os cu-

riosos catalogos publicados pela Casa

Frederico Daupias, são notabilissimos

pelas ricas e apreciuveis collecções das

sementesquc apresentem, c pela fôrma

clara e concisa como instruo os amn-

dores, agricultores e horticultores, u-

pontnndo as épocas de sementeira, a

qualidade de torra e a maneira de a

preparar, os lugares, mais convenien-

tes pnru a producção o os cuidados que

sc devem dispensar ás diversas varie-

dades dc plantas, tudo emfim o que

pode tornar melhor e mais producti-

vn a sexneuteira.

O methodo pouco vulgar como cs-

tá organisada aquella casa, a bau dis-

posição dos artigos, a esculpulosa es-

colha das sementes, n excellente qua-

lidade e a garantiu da germinação de

todas elias, como podemos provar por

experiencia propria, tornaram aquclle

estabelecimento o primeiro do pniz nin-

quelle genero, facilitando fazer-se ac-

quisição do que hu de melhor e na qua-

lidade que se desejar sem Ser necessario

recorrer a casas estrangeiras ou a fa-

vores estranhos. Os seus creditos, de

hu. muito bem nccentundos, nugmen-

tam de dia para dia, tanto em Portu-

gal, como fórn d'elle, nas ilhas e no

estrangeiro, por toda a parte onde che-

ga o nome de tão respeitavel casa, e

todos 'são unanimes em engrandecêl-n

pela seriedade, promptidão e escrupn-

lo com que satisfaz toda e qualquer en-

commenda. Nós podemos confirmal-

o, porque, antes de qualquer dos nos-

sos leitores, fizemos ncquisiçâo de se-

mentes que não só vieram nu volta do

correio, mas que, lançada á terra, cs-

tão já. produzindo brilhantemente.

Ultimamente o movimento da Ca-

sa Frederico Daupins tem crescido

d'nma forma admiruvel, e nquelle acre-

ditado estabelecimento teve a honra

de, hn poucos dias, receber avultndas

ideia nprovcitavcl. Registo. apenas o encommcndas de S. M. a Rainha, as-

i ¡eim como tem sido muito visitado por

grande numero de pessoas grades, que

admiram ns variadissimus collecções

de toda a especie e louvam a ordem e

acerto como é feito o expediente, o que

pru 'n a alta competencia do seu hon-

rado e bemqniàto proprietario e os

vastos conhecimentos que possue n'es-

te ramo de tanta oircumspecção c dif-

ficuldades, onde, muitos teem' nunirn-

gado. A diaria afllucucin de pedidos

acompanhados de sinceros elogios,pro.

vam que tão prestavd cavalheiro, pe-

los seus dotes, pela extrema ad'ubili-

dude, honrndcz e aturado estudo, tem

adquirido as synipntliias,csti1na c cun-

fiança do todos os que se lhe dirigem,

e que de pmferencin a qualquer outra,

escolhem n sua ousa.

No nosso jornal de hoje encontra-

rão os leitores um dos notaveis annou-

cios da Casa Frederico Daupins, pelo

qual poderão julgar do que expomos, e

para que pedimos toda asua attenção,

porque de toda ellaé digna essa notu-

vel publicação. Estamos cortes de que

os que nos lerem em todo o paiz c

ilhas, porque em toda a parte temos

felizmente quem nos leia, _não deixa-

rão de fazer acsta casa as suas encom-

incndas, e niestas simples informações

julgamos prestar-lhes um optimo servi-

ço. Experimentem todos, e verão. Nós,

repetimos, podemos aflirmur o que fica

dito, porque osabemos por conheci-

mento e experiencia propria.

Crise de trabalho. -

Quasi todos os artistas dc Avelro se

têm queixudo de falta de trabalho e cre-

mos que para isso não tem deixado de

haver motivos. Em alguns talvez as

queixas sejam exageradas, por que sem-

pre tem aparecido serviços, muis ou

manos importantes,cm que se vão em-

pregando. E, tanto isto é verdade, que

sabemos de algumas pessens dus nossas

relações, que, querendo fazer alguns

concertos em suas casas, tem tido diffi-

culdade em arranjar operarios, porque

quusi todos dizem que já estão com-

promcttidos e por muitos dias pura di-

versas_ obras de mais ou menos vulto.

Agora, porem, cremos, que feliz-

mente, essa crise vuc minorar consi-

deravelmente, o que dcvérus estima-

mos. Alem de outras obras, acham-sc

começadas e continuam as edificações

dc alguns predios de grandes dimen-

sões, na Run 'Anselmo Brancamp (au-

tiga Rua Direita) no Terreiro;

na Rua do Norte e n'outros pontos da

cidade. Tambem ouvimos dizer e 00m

     

                     

   

   

                   

   

  

   

  

conde de Valdemouro vae demolir_ a '

sua antiga_ casa da 'Rua José Estevam '

(antiga Rua Larga) e oonvertcl-'a “cmi

um bonito palucetc no gostoimodet'no; E

de vacina dimensões. Alem d'estns, ou-

tras obras se projectam, que de cer-

to se reulisarão, com o que muito de-'

ve lucrar u classe artística d'Avciro.

"Reunião. _Podem-nos a pu-

blicação da seguinte noticia: '
l

Reuncm ámanhá, uu rua de José

Estevam d'estn cidade, os empregados

do commercio local, a fim de resolve-

rem como melhorar a sua tão precnria

situação, apresentado ás casas com-

inercíaes, em que estão, as suas justas

reclamações. Consistem estas no en-

cerramento dos estabelecimentos aos

domingos, desde as 3 da tarde até i'is

segundas-iciras de A manhã. Com cf-

feito, quando todos procuram espni-

recer, una arrancando ao peito as

suas plangentes muguas, outros go-

sando o doce rcmapço das tardes, for-

tificaudo os animos para reeutrarcin

na luctn pelo trabalho, é pena que esta

classe, onde no geral se encontram ul-

iuas de mancebos,abertas á liberdade,

passem esse tempo dentro de um bal-

cão, constrangidos, -dilncerados, quaes

aves a quem o laço traiçoeiro privou

da immensidade! ç

Nós, que contamos n'esta classe

alguns amigos dedicados, almas, como

u nossa, formadas para abranger dc

um só vôo o ceruleo espaço de um ceo

de phantasius, e que algumas vezes

temos presenciado o tedio que as do-

mina n'nquellns horas, creadas para a.

mocidade., não podemos deixar de“oa

upplaudir, contribuindo quanto cm nós

coubcr, para a realisação do seu alme-

jado projecto, tão digno, quantojusto.

Aguardamos eum anciedadc o de-

seulace, esperançedos em que os seus

pedidos encontrarão écco no peito dos

seus superiores, porque estes, tendo'

passado pela mesma epoca da juven-

tude, saberão avaliar cabalmcnte o al-

cance das suas petições-V.

Lisboa connica..-Sobur.

dinndo a este titulo, vae aparecer bre.

veniente em Lisbon uma publicação

semanal illustrada, sob a iutelligcnté

direcção de Herculano Sarmento, um

bcllo moço, que aqui fez os seus pri-

meiros estudos e os seus primeiros en.

saios litterarios, com caricaturas de

Celso Hermínio, uma brilhante vocação

para o genero, c oom a collaboração

illustinda de Abel Botelho, Carlos Ser.

torio, Fialho d'Almeidn, ;intoxio e José

Sarmento, Trindade Coelho, Gnrvnsio

Lobato, Marcéllino Mesquita; etc. etc.,

o que é um nuspicioso pronuncio.

Dezejumos á. nova publicação um

venturoso futuro.

.AJinuuak de Anadia.

_Pain 189-1: rác publicar-so um Al-

manak com aquelic titulo, devido á

iniciativa do nosso illustrado college

do Jornal clÇ.-lnuclic,~ sr. Arthur ' de

Campos, digno empregado publico e_

escriptor de bastante merito.

Será impresso na Typographiado

Jornal de Anadia. e n'ellc collaboram

muitos dos escriptorcs do districto de

Aveiro. Que ns auras da ventura bnfe-

jem a empresa do sr. Arthur de Cam-

pos, é o que siuseramcnte desejamos.

Justo.-O perdão, que é um

dos melhores actos e a mais bella pro-

rogntivu do poder uwderudor, acaba

de estender-se tambem n uma pobre

vclha, ha uunos .presa nas cadeias d'es-

tn cidade, pelo crime de infuuticidio.

A coudcmnadn chama-sc 'Joanna do

Souza, e é natural de Sarrnzola, fre-

guezia de Jnciu, d'estc concelho. Cons-

tu-scquc, aparecendo-lhe ha annos gra-

vida uma filha, ambas combinaram em

encobrir u falta, commottcndo o crime

de infuuticidio, que as arrastou :t cn-

deia. No dia do julgamento, foi a filha

absolvido., ea mãe condemnada a dc-

gredo na Africa, para onde não che-

gou a ir por sor muito avançado. na

ilndo. Jal por duas vez-cs a infeliz ob-

teve commutação de pena, sendo-lhe só

agora perdoado o tempo de_ prisão que

the restava cumprir. . ~

Fallecirnento.-Fa-llcceu

na segunda-feira o conhecido burquei-

ro d'esta cidade,Joaquim da Silva Pa-

lavra, mais conhecido pela'alcunha de

Quinn. Não sabendo ler nem escrever,

tinha uma facilidade pasmosu cm fa-

zer as quatro operações arithmeticas.

Em prodígioso pela rapidez e exacti-

dão com que realisuva essas operações.

Paz á sua alma.

EI o r te repentina.,

Jnão Cardoso, lavrador dc Esgueira;

foi, com outros., no principio d'esta

semana ai. Bairrada para trazer uma.

pipa de vinho. Alli sentiu-se mal dis-

posto, queixundo-sc nos companheiros,

e estes aconselharam-o a descançar um

pouco. Quando, porém, d'ahi a algum

tempo, o chamavam, estava morto.

'O desiditoso veio depois 'no proprio

carro para Esgueira.

Novos bareos.-Deve ir

á agua ámanhã o navio que acaba do

ser construido no estaleiro da Gafa-

nha, pnra o que se estão preparandg

alli grandes festejos. O novo barco nr-

ma em palhubote, e como se destina á

navegação do mar alto, foi forrado de

cobre. Pertence á praça dc Ilhavo, e é

propriedade dos srs. Razoilos.

No mesmo estaleiro deve breve'-

mente ser 'collocndn a quílhu de uma

chalupn. ' '

_.-
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.A feira.-Termiuou' no do-

mingo por completo, e já se anda des-

fazendo o respectivo abarracamento.

Ensino agricola.. - A

Real Associação de Agricultura Por-

tuguesa vas occupar-se da importante

questão do ensino agricola.

Escola. pratica de in-

fantería.--Começa no dia pri-

meiro do proximo mez o periodo de

instrucção de verão na escola pratica

de infantaria.

Todos os corpos da arma manda-

rão alli apresentar um pequeno con-

tingente de forças com que se organi-

sará a companhia de guerra, que pela

organisaçâo da referida escola deve

trabalhar durante aquelle periodo. O

programma dos~trabalhos comprehen-

de 73 sessões divididas da seguinte

fôrma: 31 de tiro, 12 de tactica abs-

tracta e serviço de guarnição, 19 de

tactica applicada e serviço de campa-

nha e 11 de fortiñcações c trabalhos

de campanha.

Em breve vão tambem principiar

os trabalhos sobre topographia e reco-

nhecimentos, achando-sc actualmente

na escola 71 primeiros sargentos ca-

detes para receberem esta instrncçâo,

31 cabos para a instrucção de gymnas»

tica e 8 subalternos para seguirem o

curso de aperfeiçoamento da classe de

esgrima. No periodo de instrucção de

verão será nomeado um official subal-

terno em cada regimento de infanteria

e caçadores para tomar parte nos dif-

ferentes exercicios.

Dlovimento cornmer-

cial en¡ Coimbra.-Conti-

mia o azeite pelo preço de 13560 a

1.13570, o lagareiro; e a 1§610 o fino.

Tem ultimamente vindo pouco ao mer-

cado .Os cercaes e legumes regulam pe-

los seguintes preços: Trigo de Celorico

graudo 560, dito tremez 560, milho

branco 335, dito amarelo 335, feijão

vermelho 520, dito branco 420, dito

rajado 340, dito frade 420, centeio

440, cevada 300, grão de bico graudo

670, dito miudo 650, favas 420, tre-

moços 280. _ .

Conservam-se estacionarios os pro-

ços dos cereaes e legumes. Não ha

transacções, sendo numerosas as of-

fertas, e nenhuma a procura.

...O agio das libras continua a

800 réis. O agio do ouro nacional es-

tá a 16. A prata deixou de ter agio.

Aindaonaufrag'io de

.Rosales- ou o assassi-

nato da. su'a. tripulação.

_Em Buenos-Ayres vae grande agi-

tação por causa do processo instaura-

do contra os ofiiciaes do navio de guer.

ra Rosales, os quaes, como é sabido,

abandonaram e entregaram á. morte

toda a tripulação do navio para se sal-

varem com toda a commodidade.

A agitação justifica-se, porque o

segundo commandante do Rosales vem

a ser filho do proprio ministro da guer-

ra e marinha, que fez todo o possivel

para que se pozesse pedra no processo.

O coronel Lorozy, o promotor do pro-

cesso, chegou a receiar que tramassem

contra a sua existencia e requisitou

das authoridades forças não só para

lhe protegerem a vida, mas tambem

para guardarem o processo. _

Do processo resulta que a tripula-

ção do Rosales não só foi embriagada,

mas tambem encerrada no porão, para

que não podesse oppôr-se á fuga dos

otñciaes. Durante a fuga a oñicialida-

ne pôz-se toda de accordo para pres-

tar identica declaração, eximindo-se

assim de qualquer culpabilidade. Al-

guns ofliciaes, porém, começaram a ti-

tubear, acabando por dizer toda p ver-

dade. Não houve em toda a otiicialida-

de mais que um homem de pundorror,

que preferiu ficar no navio, cumprin-

do heroicameote o seu dever, a accei-

tar a covarde proposta dos chefes e

companheiros. Este ofiicial chamava-

se Giralt, e morreu com a tripulação

ao submergir-se o Rosales no oceano.

As ultimas guerras.

Um inglez-sâo de ordinaria os ingle-

zes que fazem semelhantes trabalhos

-calculou em face dos relatorios e do.

comentos eiiiciaes, o numero de victi-

mas causado pelas guerras modernas.

Segundo o referido estatístico, a

guerra de 1879, entre a França e a

Allemanha, custou 250:000 mortos aos

dois paizes; a de 1886, entre a Prus-

sia e a Austria, 46:000 mortos; a do

norte contra o sul, em 1864, nos Es-

tados-Unidos, 4:50:000 mortos; a de

Italia, em 1859, 63:000 mortos; tinal-

mente, a da Criméa, a mais terrivel de

todas, em 1854, 785:000 mortos. .

As guerras do primeiro imperio
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TRADUCÇÃO
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A' PROCURA IM FOBTIJNA

IV

A sonno

No dia seguinte passeava o conde

de Rambla sobre a coberta da fragata

Trindade. pensando no pobre frei Car-

melo, cuja 'morte o havra profunda-

mente' impressionado.

Discorria o conde que a velliacar-

' teira cuja entrega lhe fôra incumbida,

devia necessariamente encerrar algu-

ma particularidade da vida do defun-

to missionario. Luiz teve um momento

de irresistível curiosidade; mas o seu

nobre coração repelliu o desejo e disse

comsigo:
_

-- Respeitemos o deposito.

E continuando a passear, esqueceu

o frade para pensar ua sua familia.

As suas continuas viagens não lhe

.permittiam marcar com_ certeza um

ponto para onde lhe dirigissem cartas,

de fôrma que a correspondencia que

mantinha com sua mulher, ia primeiro

á Havana, de onde Carlos Pei-ales lhe

enviava as cartas.

Passeava, pois, o conde, quando

lviu um bote encaminhando-se á força

dos reinos para o navio,

v. - _

napoleonico custaram a vida a 5:000:

de europeus. Juntando a estes nume-

ros as victimas das guerras do seculo

passado, chega-se a um total de 1 9.840:

mortos para as nações civilisadas da

Europa e para os Estados-Unidos.

Se se remonta á guerra de Troia,

a porporção é ainda a mesma. Alguns

combates em que os soldados peleja-

vam braço a braço eram até relativa-

mente mais mortíferos. Citam-se al-

guns em que o numero de mortos se

elevou a 200:000, o que é considera-

vel para a epoca. Assim, a derrota

dos cimbrios e dos teutões por Marins,

e as ultimas excursões bellicas de Ati-

la, produziram resultados medonhos.

O estatístico inglez calcula que em

cada seculo são mortos na Europa pe-

la guerra cerca de 20.000:000 de ho-

mens. Na Asia eespecialmente na Chi-

na, o numero das victimas da guerra

por seculo, é quasi o mesmo. Gengis

Khan e Tamerlan sacrificaram muitos

milhares de vidas á sua gloria de con-

quistadores.

Finalmente, temos as nações não

civilisadas que pagam o seu tributo á

hecatombe secular com 5:000:000 dos

seus abitantes. '

Póde-se avaliar em 40.000:000 de

mortos o numero de victimas que de

cem em cem annos fazem as guerras

politicas, religiosas, civis e intenacio-

naes. As mais minuciosas estatisticas

provam que, desde a guerra de Troia,

todos os annos deram o seu contingen-

te ao numero das victimas da guerra,

E, como comclusão, desde as edades

primitivas da historia da Asia até á

nossa epoca, as guerras destruíram,

1.200:000:000 homens, isto é, um nu-

mero que representa pouco mais ou

menos a actual população da terra.

A dança electr-ica. --

O ultimo acontecimento de sensação

nos Estados-Unidos é uma bailarina

chamada Darothy Denniug, inventora

da dança electrica, que todas as nei-

tes põe a sua vida em perigo. Esta ra-

pariga apresenta-se ao publico com

um trajo pittoresco do qual pendem

100 lampadas electricas, que se accen-

dem por meio de numerosos fios. Qual-

quer alteração da corrente, que é de

formidavel potencia, qual ruptura,

qualquer insignificante perturbação

póde produzir a morte instantanea da

bailarina. A um reporter disse a miss

o seguinte.

.Tenho uma confiança illimitada

na minha ajudante, mas emquanto es-

tou em scena não me deixao receio de

um accidente que não póde deixar de

me ser fatal. O calor que vem das cem

lampadas, unicamente separadas do

meu corpo por uma ligeira fazenda

impregnada de azeite, é insupporta-

vel. Logo que se accendem as lampa-

das, as dôres são de tal ordem que me

obrigam a gritar. Nenhuma mulher de

constituição fraca poderia executar a

dança electrico. s

O theatro em que a pobre rapari-

ga sc exhibe tem tido enchentes collos-

saes. Muitos yankees, prevendo uma

catastrophe n'um futuro proximo, e

desejosos de a presenciarem, fizeram

assignaturas por toda a epoca, com

grande alegria do emprezario.

_+_-
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E' do Com'mbriceme de 11 o se-

guinte artigo:

No sabbado houve no mercado de

D. Pedro V grandes queixas e protes-

tos das vendedeiras da sardinha, cou-

tra o imposto que n'esse dia lhes era

exigido pelos respectivos empregados

da camara municipal. Recusaram-se

ellas ao pagamento do imposto, pelo

grave vexame que com isso solfriam.

Em vista d'essa recusa foi-lhes ap-

prehendida a sardinha, que tinham pa-

ra veuder.Perto da 1 hora da tarde

fomos :procurados em o nosso escrip-

torio por grande numero das referidas

vendedeiras, para nos exporem os mo-

tivos do seu aggravo.

Disseram-nos que cada uma pa-

gava á camara municipal 33800 réis

de licença para vender no mercado.

Que além d'isso pagavam para o esta-

do uni pesado imposto de gremio, que

entre elias tem regulado nos extremos

de 53000 a 303000 réis. Que não obs-

tante tudo isso, a ultima camara lhes

exigira 150 réis por cada cabaz de

sardinha, o que absorvia o interesse

que da sua venda podiam obter, collo-

cando-as assimem difficeis circumstau-

cias; chegando muitas vezes, não só a

não ganharem na venda dos cabazes

de sardinha, mas a perderem, o que

m

Era o capitão Thomaz de Souza.

_ Bom dia, senhor conde-disse o

portuguez, com o seu inesgotavel bom

humor.

- - Bom dia, amigo Sousa.

- Sabe, sr. D. Luiz, que não se

me tirou da imaginação o frade, du-

rante toda a noite?

- Eu estava a pensar n'elle, quan-

do o senhor se dirigia para bordo. °

- Esta manhã contei o succedido

em casa do fabricante de curtidos, o

Manchego, e parece que essa honrada

familia sentiu muito a morte do frade,

e vae abrir uma subscripção para que

o corpo seja conduzido para a cidade,

onde querem fazer-lhe nm tumulo.

- Parece-me que os commercian-

tes hespauhoes estimavam muito frei

Carmelo-disse o conde.

- Segundo ouvi dizer, o defunto

missionario era um santo. Disseram-

me que o seu corpo estava coberto de

feridas. Os indios que não se conver-

tiam atormentavam-o. Verdade, verda-

de, a vida de missionario não é a que

mais me agradava.

- Sotfrem muito. Santa e sublime

tarefa a d'elles: a fé, esse poderoso mo-

tor das almas, leva os a emprehendí-

mentos quasi temerarios.

-- Diabo l Supponha o sr. conde,

um homem sem outras armas que a

palavra e um Christo em punho, met-

tido por aquellas selvas de Deus, a

converter selvagens l. . . 0h! nem to-

dos os que vão, voltam; mas de frei

Carmelo contam grandes coisas: tinha

valor e desprendimento espantoàos.

souza ignorava as revelações que

 

era facil de demonstrar e provar com

os factos. Que quando eomeçou a ge-

vencia da actual camara, condando que

ella seria dotada de animo mais justi-

ceiro, lhe requerer-am, expondo-lhe os

seus justos motivos de queixa, e pe-

dindo-lhe para serem libertadas de tão

pesado onus, sujeitando-se em ultimo

caso a pagar um imposto equitativo.

Que era tão justo oseu pedido,que

estiveram até agora convencidos de

que seriam attendidas. Que não obs-

tante isso, com grande surpreza sua

lhes começara no sabbado a ser exigi-

do o pagamento do imposto de 100

réis por cabaz de sardinha; tendo tam-

bem de pagar por todos os cabazes que

haviam vendido desde o principio de

janeiro até 16 de março, a 150 réis,

importancia que se tinha aecumnlado,

e que as collocava ainda em maiores

difficuldades. Que ao mesmo tempo

que a ellas se exigia a 100 réis por ca-

baz, nos armazene de sardinha apenas

se exigia 50 réis; e isto dando-se ain-

da outra desegualdado contra as ven-

dedeiras do mercado, pois que em-

quanto ellas apenas estão a vender até

ás 11 horas da manhã, nos armazene

se póde vender até á nontc.

Que apesar d'cssa desegualdade de

horas de venda, elias: vendedeiras no

mercado se sujeitavam a pagar os mes-

mos 50 réis por cabaz; sendo uma gra-

vissima injustiça e verdadeira iniqui-

dade exigir-lhes o dobro.

Mais nos disseram as veudcdeiras

que havendo-se quei'xado do vexame

que se lhes fazia, houve quem lhes dis-

sessc que ellas tinham na sua mão re-

surcir-Se do prejuiso do imposto, _ven-

dendo ao povo, por cada 20 réis, em

logar de 5 sardinhas, só «1, e o mais

nessa proporção. Que isto era não só

injusto, pois ia fazer recair sobre o

consumidor o imposto; mas nem se

evitava que elias t'eudedeirus não fos-

sem prejudicadas; pois que logo que o

povo veja que se lhes dá menor numero

de sardinhas no mercado, e maior nu-

mero uos armazene, vae de preferencia

fazer a estes as suas compras, abando-

nando o mercado, o que era reduzil-as

á miseria. Expomos aqui todas estas

razões á camara muui -ipah

Trata-se de uma classe de vende-

deiras de muito poucos meios, eegual-

mente se trata de um alimento de pri-

meira necessidade. O ministerio pas-

sado, não obstante propór um grande

augmento tributario nos generos de

consumo, teve cem toda a justiça em

contemplação a sardinha, por ver que

não havia nada mais duro do que so-

brecarregar com impostos os pobres,

que são em regra os que mais eousu-

mem esse genero.

Parece ser rasoavcl a proposta das

vendedeiras de sardinha, e por isso

esperamos que a camara municipal a

acceitc, pedindo a. competente aueto-

risação para se diminuir o imposto por

cabaz de sardinha a 50 réis, pondo as-

sim termo aestas queixas de uma clas-

se, que vive comgrandes difliculdades;

e attendendo que se trata de um ali-

mento indispeusavel para a pobreza.

Estimaremos ver que as queixosas

são attendidas, cessando assim estes

protestos e reclamações, que são sem pre

desagradaveis; principalmente quando

são justificados.

JOAQUIM MARTINS DE CARVALHO.
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O Diario do Governo publicou na

segunda-feira o regulamento para o

trabalho dos menores e das mulheres

nos estabelecimentosindustriaes ou sob

qualquer direcção, dando assim cum-

primento ao decreto de 14 de abril de

1891. O regulamento contém 3 capitu-

los, um determinando a admissão, lio-

ras de trabalho e descanço, outro rela-

tivo s hygiene e segurança, e o ultimo

regulando a inspecção e a vigilancia.

Desde Saraiva de Carvalho até ao

sr. Pedro Victor, todos os ministros de

obras publicas se teem preoccupado

com a sorte dos menores nus fabricas;

as associações de classe e congressos

operarios teem reclamado n'este senti-

do, e os grupos democratas que vivem

da lisonja ás classes trabalhadoras, on-

de contam os seus mais devotndos ser-

vidores, teem encaminhado a opinião

publica em sentido favoravel á provi-

dencia agora decretada.

Portanto não seremos nós quem se

lia-de revoltar contra a protecção con-

cedida ao trabalhoiufiiutil e feminino,

embora tenhamos graves apprehensões

sobre o modo como ha-de tornar-se

efiicaz e proveitosa essa protecção.

m

frei Carmelo tinha feito a Luiz, e este,

 

que não estava auctorisado a transmit-

til-as, guardou silencio.

-Decididamente, amanhã. fazemo-

nos de vela ?

_.. Assim tenciono, vamos para o

golfo do Mexico.

- E depois 'i

- Para a Havana, e de lá, depois

de vendidos os engenhos de Guanaba-

coa, regressaremos a Portugal.

Luiz exhalou um suspiro, lembran-

do-se da sua querida patria.

Pouco depois, estava no camarote,

escrevendo o seguinte a sua mulher:

«Rosa da minha alma: A felicida-

de só se avalia depois quea perdemos:

a bellesa so sol so se aquilata quando

o céo se cobre de nuvens ameaçadoras.

:Tres annos sem te vêrl E' isto

possivel? Oh! pareceme muitas vezes

que esta viagem não é mais que um

terrivel e duradoiro pesadelo.

.Quantas coisas tenho para te con-

tar l O decorrer d'uma vida inteira

não basta .

.Estas immensas solidões d'agua

que atravesse, pensando em vós todos;

estes interminaveis bosques que per-

corro sempre com tua imagem na men-

tc, são testemunhas do amor que por

ti sinto, amor que augmenta, que se

expande, á proporção que este pobre

viajante se vae afastando d'aquelles que

lhe são caros.

.Quando os meus trabalhos me

dão algumas horas de repouso; quando

me rodeiam os perigos e pego na pen-

na para te escrever, agglomeram-se-

me as ideias na mente com tal preci-

    

  

    

   

   

  

Entendemos até que o st'. Bernar-

dino Machado fez muito bem em ati-

rar para cima das reclamações jacobi-

nas com essa nova diversão, que não

fará bem nem mal aos menores e ás

mulheres, parece-nos.

Por esse motivo não queremos ago-

ra. alludir aos conflictcs que vão 'dar-

se entre patrões e inspectores, nem ás

despezas que vão fazer-se com a ins-

talação dos novos serviços, nem aos

transtornos que và'o soffer os estabele-

cimentos industriaes com a, despedida

obrigada de parte do seu pessoal.

Ha-se succeder com este. regula-

mento o que succedeu com o decreto

das bolsas de trabalho». _Os operarios

serão os primeiros a requsar o benefi-

cio e as providencias decretadas fica-

rãn letra morta.

Mas nada d'isto diminuirá o enthu-

siasnm com que a imprensa de todas

as côres e a plebe de todos os matizes

se levanta em coro para saudar as me-

didas socialistas que estão abrilhan-

tahdo as paginas da folha oflicial.

Seja assim. E fazendo por nossa

parte todos os possiveis por não des-

manchar prazeres, aqui fazemos tam-

bem o nosso reclamo ao regulamento,

dando aos nossos leitores um extracto

desenvolvido d'essa peça ofiicial.

Diz isto o Tempo.

if.

Os menores de 10 aunos de edade

completos, que satisfaçam aos precei-

tos e restricções do artigo 2.' do de-

creto de 14 de abril de 1891, pódem

ser admittidos nas seguintes industrias:

1.“ Dobadura dos easulos de seda;

2.“ Dobadura de seda;

3.“ Dobadura de algodão;

4.' Ficção do cadruço ou bai'bilho;

õ.“ Fiação de seda;

G.“ Fiação de algodão;

7.“ Fiação da lã;

8.“ Ficção do linho;

9.“ Fabrico do papel.

Só pode 'ão admittir-se nos estabe-

lecimeutos industriaes os menores de

10 a 12, anuos de edade, que não fre-

quentarem alguma escola publica ou

particular, a não ser que lhes aprovei-

tem as excepções consignados na lei

de 2 de maio dc 1878.

No emprego dos menores com 10

a 12 annos de edade nos misteres ou

estabelecimentos iudustriaes indicados

acima, ter-se-ha em vista:

Que é prohibido, por convenieucia

de hygie e segurança, empregal-os:

1.° No movimento de rodas de eixo

vertical;

2.' No movimento de quacsquer

apparelhos obtido por meio de saltos

sobre pedaes;

3.“ Em metter e chegar madeira ou

qualquer outro material a serras circu-

lares, verticaes ou sem tim;

4.° No serviço das machinas de

cortar, furar, aplaiuar e escatelar;

5.° Como productores de movimen-

to nos teares;

G.” Na manobra de valvulas e tor-

neiras de vapor.

Os menores com mais de 12 e me-

nos de 16 annos poderão ser em preg. -

dos no movimento de rodas de eixo

horisontal, ou nas rodas ordinarias de

Olaria, não excedendo o trabalho dia-

rio a 5 horas.

Os menores com 10 a 12 aunos de

edade admittidos a trabalhar nas in-

dustrias indicadas acima, não poderão

ser empregados no transporte dc cur-

gas á cabeça, ás costas ou portrncção.

Os menores do sexo masculino com

menos de 14 annos e os do sexo femi-

nino com menos de 16, não pódem ser

empregados na tracção de cargas na

via publica.

No interior dos estabelecimentos

industriaes os menores de 12 a 14 au-

nos poderão ser empregados no trans-

porte de cargas que não excedam o

peso determinado ua lei.

São considerados como ofiicinas de

fogo continuo sómente as seguintes:

1.° Vidrarias,

2.° Fundições;

3.° Fabricas de papel.

Os trabalhos que os menores de

mais de 12 nunes pódem fazer nas of-

ficinas indicadas acima, aos domingos

ou durante a noite, são os seguintes:

1.' Vidrarias: ajudar os operarios

vidreiros e dar-lhes serventia; trans-

portar os objectos para os fornos;

2.' Fundições: ajudar. os fundido-

res no fabrico e dar-lhes serventia;

3.° Fubricas de papel: auxiliar os

opcrarios encarregados da Vigilancia

das machinas e apparelhos; escolher,

cortar, dispôr em rolos e arrumar o

papel.
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pitação e atiluencia, que nem posso

escrevel-as.

«Muitas vezes digo a mim mesmo:

vou fallar-lhe dos meus negocios, vou

dizer-lhe que 'tenho já certo o futuro

da nossa Adelaide; mas quem falla de

negocios, quem pensa em lucros quan-

do sente palpitar um coração sedento

de amor, uma alma a trasbordar ter-

nura? Thomaz de Souza, o bom e hon-

rado capitão da Trindade, é bastante

condescendente e cansente-me que lhe

fallo todos os dias em vós' todos, a

quem muito descja conhecer.

.No meio da minha desgraça, por-

que os não tenho a meu lado, posso

considerar-me feliz, porque a sorte me

deparou um companheiro de viagem

que iue estima como se eu fôra seu fi-

lho. Mais habituado que eu ás fadigas

e rigores d'estes climas, não cessa de

preseverar-me com conselhos e cuida-

dos, o que muito é n'estas terras onde

a tanto andam expostos os europeus, e

tão caras se pagam as imprudencias.

«Mas estou bom, e dando credito

ás ndulações do meu amigo Sousa,

mais gordo do que quando entrei pela

primeira vez nqicoberta da Trindade.

s Escrevo-te esta carta, não tão ex-

tensa como as precedentes, só para te

dizer que amanhã saimos do porto de

S. Francisco da California, em cujas

terras passeiei seis mezes, concluindo

com exito feliz os negocios do meu pa-

trão. Não podes imaginar, querida Ro-

sa, a satisfação que o trabalho nos dá.

«O dinheiro nunca teve para mim

oyalor que tem hoje. Oh! como 6 agra-

masculino com mais de

trabalhos nocturuos de qualquer esta-

belecimento industrial, em que tiver

havido interrupção de trabalho resul-

tante de caso de força maiorou de cir-

cumstancia imprevisto., só poderá rea-

lisar-se com prévia licença do inspec-

tor industrial da respectiva circums-

cripção.

Mas estes trabalhos 6onm,-em todo'

0 caso, sujeitos as prescripções de

hygiene e segurança, uotadas.

A admissão de menores do sexo

12 annos em

Estas licenças só poderão ser cou-

No caso em que o inspectorjulgar

Devem ser considerados como ca-

sos do força maior,

1.° As cheias, quando impeçam o

serviço de motores hydraulicos por

mais de sete dias consecutivos:

2.' Os iucendios, quando não se-

jam devidos a incuria ou culpabilidn-

de dos proprietarios ou directores dos

estabelecimentos industriacs;

3.° A prohibição dc trabalho por

motivo de ordem publica ou por qual-

quer outro a que não tenham dado cau-

sa os propr'ctarios ou directores dos

estabelecimentos industriaes, imposta

pelas anotei-idades administrativas, po-

liciaes ou judiciaes;

4.“ Impossibilidade de' adquirir as

materias primas indispensaveis para a

laboração do estabelecimento indus-

trial, em virtude de prohibição tempo-

raria da importação d'cstas materias

primas, ou de cessação imprevisto,

nas suas transacções commerciaes por

parte dos fornecedores habituaes d'a-

quclles ou ainda por motivo de inter-

rupção nos meios usuaes de transporte;

5.” Demolição, por motivo de ex-

prOpriação, das ofIicinas; no todo ou

em parte;

0.' Uma epidemia que ataque os

operarios e obrigue á sua dispersão e

portanto a interrupção de trabalho;

7.' Suspensão dos trabalhos por

motivo de guerra.

As greves ou paredes, não serão

consideradas como casos de força

maior.

Os menores do sexo masculino, ad-

mittidos nos trabalhos subterraneos,

só poderão serempregados nos seguin-

tes mistesres:

1.° Escolha de minerio;

2." Carregamento, manobra e Ino-

vimento de wagoueteg

3.' Manobra de portas de ventil-

lação;

4.“ Rotação de vcutilladores.

Quando o movimento dos wago-

netos se fizer sobre carris de madeira

ou nietulicos salientes ou cavados, o

limite de carga poderá ser excedido,

mas de fôrma que o esforço medio a

exercer não seja superiora 3 kilogram-

mas, para 0 que se terá em attenção

a qualidade do, carris, a largura, as

inclinações e os raios de curva adop-

tados na construcção dos caminhos.

A determinação das accommoda-

ções hygienicas das creches, a Organi-

sação do seu serviço interno e a fixa-

ção das horas de amamentação das

creanças serão objecto de regulamento

especial.
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O capitulo III respeita como dis-

sémoz, á inspecção e vigilancia, prin-

cipalmente ás cadernetas e aos livros

de registo, estabelecidos no decreto ci-

tado de 1891.

As cadernetas, organisadas segun-

do o modelo determinado pelo minis-

terio das obras publicas, serão forne-

cidas, a requisição dos interessados,

pelo inspector industrial da respectiva

circumscripção directamente ou por

intermedia das administrações de con

celho ou bairro_

Os donos, chefes ou directores dos

estabelecimentos industriaes farão as

diligencias necessarias para que a cs-

cripturação das cadernetas, esteja em

dia e guardarão estas em seu poder,

durante o tempo em que empregar-em

os menores, a que ellas digam respei-

to, restituindo-lh'as, logo que deixem

de os empregar.

0 regulamento determina egunl-

mente o serviço das inspecções, cujos

funccionarios poderão, ein diversos ca-

sos, ser substituídos pelas auctorida-

des administrativas ou policiaes.

No¡ estabelecimentos industriaes e

escolas profissionaes annexas n empre-

zas de caminhos de ferro ou a outras

E::

cilico somno se temos a certeza de ha-

vermos cumprido com o nosso dever!

¡Acredita-me, minha Rosa: eu ig-

norava que na terra não ha felicidade

senão a da satisfação do bom proce-

dimento. No dia em que Deus quizer

que eu terne a vêr a nossa familia,

quando a rodeio de commodidades,

quando o mais intimo objecto da mi-

nha casa seja producto do meu traba-

lho, a vida será para mim uma delicia

eterna. Com que satisfação direi: o ves-

tido que embelleza o corpo gentil de

minha filha, ganhei-o eu com o meu

trabalho: a commoda poltrona onde

descança minha mulher, é tambem pro-

ducto ganho por mim.

«A fronte do homem que enriquece

pelo trabalho, ergue-se serena e res-

plaudecente do nobre orgulho da hon-

raduz. Parto para o Mexico, onde te-

nho de vender duas grandes fazendas,

e depois passarei á Havana, poisé n'este

ponto, que deixei para o fim, que ter-

mina a minho com'missão.

.As duas plantações de cana doce

que devo vender em Guanabacoa, tem

um pessoal de quatrocentos negros.

¡Calcula-se que estes dois estabe-

lecimentos valem dois milhões de pe-

sos; parece impossivel que um homem

possa juntar tanto dinheiro.

:Os nossos calculos, ou para me-

lhor dizer, os calculos do capitão Sou-

za, é que devemos estar em Guasa-

boca no tempo da colheita, pois a sa-

fra ou venda do assucar, pode este an-

no dar bons lucros ao nosso patrão.

s Este negocio completará a minha

davel trabalhar¡ Como se goes de pa- fortuna, pois tenho esperança de ea.

sobre as quaes o esta = _ i:

sação technica, será lr .. o.

nheiros 5804188 techni«.:=_.›.-:

junto d'essas emprez-is, a i upscçãc _

trabalho dos menore- :- das 'Iittll:er'c8. ¡

Os autos levnnlaios pur :Lquelles

funccionarios nos esta?, '

dustriaes e escolas pt“iiidrlltnmt -.

motivo de transgressões "die.-

mettidas contra o deitfi'illil 'io nr.. 37:' '

seus'regulamentos err-W à 'z' 7.1"»

em juizo atéprovaerx Â . .

siderados como corp ' ' m -

todos os efi'citos, sa' ' i

da) AtlvD_

cedidas temporariamente, e a requeri- haja reclamação do r ' w 'r s '

mento dos interessados, devidamente

justificado.

l
Aos inspectores r; -i- 6!?"

reclamaram a presença das auctorids-

sos que o entendam necessario ou ur-

gente.

As tabellas comprehendem: a in-

dicação dos estabelecimentos industri-

aes em que é prohibido o trabalho doa

menores; e ,em que é permittido sob

certas condições.

A prohibição, em geral, recae nas

ofíiciuues onde se cmprcguem sbstan-

cias toxicas ou em que se produzam

emanações deleterias.
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Para em poucos unnos tirar da cul-

tura das amoreirns proveito digno da

despeza e trabalho do agricultor,é ne-

cessario que plante muitas no mesmo

tempo. Duas ou tres mil bastarâo pa-

ra com este grande numero ter no prin-

cipio folha sullicientc para uma cria-

ção de bichos da seda, capaz de com-

pensar os primeiros gastos d'ella e dar

animo a seu dono para continuar. Tain-

bem todos os uunos bom será accres~

contar o moral de algumas cem plan-

tas. para ir suprindo a falta das que

se forem secando, ejuntamente dar lo-

gar a que umas descancem, emqunnto

servem as outras. Esta advertencia é

para senhores de terras.

Quantas amoreiras se pododeriam

plantar em uma contada dos duques

de Aveiro, da qual dizem que tem al-

gumas quinze'leguas de extensão em

mato? Não fôra elle muito mais reu-

doso do' que é, se fora todo mato de

amoreiras? Quanto se aproveitariam os

povos circumvizinhos se lhes dessem a

tim', dobar e tecer a seda, que cad.

nuno poderia sair 'dos bichos que n.

dita terra se criasseml E se quizessem

mato para a caça, não bastaria tomar

dez leguas para este etfeito, e deixar

as outras cinco para a seda?

Não sei como em Portugal se res-

friou o zelo da cultura das ainoreiras.

Ha mais de quatrocentos annos, que

prelados portuguezes eucommendavam

aos seus diocesanos a cultura d'esta

planta. Na Historia Ecclesiastica de

Braga. cap. 25, numero 4, diz o au-

ctor d'ella D. Rodrigo da Cunha, fal-

lando no arcebispo de Braga, D. Sil-

vestre Godinho (Entrado o Janeiro da

era de 1271, de Christo 1233): E

des administrativas, policiaes ou judi- amoreiras brancas sue uma folha leve

conveniente concedera licença pedidal ciacs, ou da força publica; e de mau- e fraca, mas não por isso menospreza-

deverá regular as horas de trabalho darem intimar medicos ou peritos para da, nem menos apta para todo o ganc-

diuruo e nocturno dos menores. os exames de corpo de delicto, nos ca- ro de obras que se fazem com seda de

stan-
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folhas negras, as quaes tambem, ainda

que grossas, não deixam por isso de

ter boa serventia em obras somenos;

das quaes, sem embargo de serem mais

baratas que as finas pela quantidade,

d'ellas bastante lucro se tira. Para a

prova pois de que a seda procedida das

folhas de amoreiras brancas é melhor

que a das amoreiras negras, basta di-

zer que as gallinhas e os porcos são

mais golosos da primeira que da se-

gunda; e nunca se pegam a esta, se-

não quaudo aquella lhes falta. Porém

n'este particular variam as opiniões; e

querem alguns que seja melhora folha

das amoreiras brancas, que das amo-

reiras pretas.

em
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BECONIIEClDÀ El] 1689

No VIH dos artigos n'esta folha

publicados pelo illustre e humanitario

clinico o sr. dr. Antonio Ferreira Mou-

tinho, da sua interessante colleccâo in-

titulada-Documentos para a historia

da cura da hydroplwbia em Portugal

-lémos a seguinte passagem: (1)

«Concluindo diremos:-1.° que a

hydrophobia se cura em Portugal ha

mais de um seculo-1789;-2.° que o

seu principal agente prophylatico e

curativo é o' Allium Sativum, etc..

Em apoio a estas asserções, vamos

_hoje dar noticia de um livro velho, on-

de a cura da raiva pelo al/ao se acha

preconisada. E porque as circumstau-

cias que se dão no conhecimento d'este

livro e as noticias que no " mesmose

encontram nos pareceu¡ curiosas e dig-

nas de se offerecerem á attenção dos

poucos que cultivam entre nós anti-

gualhas historico s, individual-emos esta

especie com o desenvolvimento com-

pativel com a indole, e espaço d'esta

folha, por essa concedido ás publica-

ções d'esta ordem.

Entre um atado do livros antigos '

que ha tempos nos vieram á mão, en-

contrava-se um pequeno in 4.', enca-

dernado ao modo característico do se-

culo XVII. Abrindo-o, vimos que fal-

tava o rosto, o que foi uma decepção,

sendo a primeira pagina que se nos

patenteou a da Dedicatoria do que de-

pois temos entendido ser o editor da

obra-um Manuel Luiz da Cunha; de-

dicatoria otl'erecida UA' Virgem Sm¡-

tissirnzz S. N. da Doutrina sita na Ca-

sa Professa de S. Roque.)

O desprazer da falta que apoutá-i

do o arcebispo em Chaves, de foral aos unos, mitigou-se um tanto pelo theor

moradores do Couto de Ervededo; e

onde lhes assigna as propriedades de

que lhes haviam de pagar foro, faz

muito caso das amoreiras e manda, que

por nenhumna via se venda sua folha

para fóra do Couto, e que do sirgo que

se criar, lhe pagarão a sua parte em

casulos. .

ll

Da terra humida, gorda, ou barran-

ta, nunca sae a folha tão perfeita, nem

para os bichos tão saborosa, como a

que em arueiros e terras delgadas se

cria. Supposto isto, bom é que se plan-

tem as aiuoreiras longe das fontes, ter-

ras apaúladas e pautnnosas, porque a

folha que d'ellas nascer, será mais gros-

sa, e para o nesso gado menos gostosa.

IlI

Para ter em pouco espaço de terra

grande numero de amoreiras, será ne-

cessario fazer arvoredos d'ellas, dis-

pondo-as em carreiras, com distancia

uma da outra de quatro ou cinco toe-

zas, cada uma de seis pés, que cha-

mam regios, cada pé de doze pollega-

das, para todas larga e livremente re-

ceberem o calor do sol, a ventilação

do ar, as influencias do céu, e não se

misturarem debaixo do chão as raizes

M

contrar bom com comprador, porque

as plantações de Guanabacoa são muito

desejadas. Além d'isto, aconselhado

por pessoas intelligentes, fiz um nego-

cio de combinação que espero me será

proveitoso, contiado em que rogarás a

Deus para que assim succeda.

c Deves ter tido noticias de nosso

irmão Carlos.

(Eu recebo-as frequentemente. El-

le é tão bom que deixou tudo para me

não abandonar. Ah! elle conhecia que

meu coração estava prestes a desfalle-

cer, e quiz reanimal-o.

«Quando me lembro, Rosa, que

duvidei de Carlos, do homem mais ge-

neroso e mais honrado da terra. . .

cMas, emfim, elle não guarda ran-

cor; tudo esquece, tudo perdoa.

«Procura conseguir que a boa de

Antonia não me queira mal e que D.

Raymundo me encommeude a Deus

nas suas orações, e recebe todo o af-

fecto, todo o amor, a alma inteira de

teu esposo-Luiz.›

Quando concluiu esta carta, Luiz

tinha os olhos cheios de lagrimas, e

sobre a meza viam-se dois pequenos

quadros; um com o retrato de Rosa, o

outro com o de Adelaide, que o viajan-

te beijava com enthusiasmo.

Thomaz de Souza, que sentia ver-

dadeira amisade pelo conde, desceu ao

camarote a buscsl-o para o almoço.

..... Ah! está escrevendo?-pergun-

  

da dedicatoria. Presentimos no todo

um veio a explorar, um repasto ao vi-

cio de esquadrinhador de antigualhas

que sincera e não contrictamente cou-

fessamos. A propria falta do rosto no

livro de que se trata, bem considerado

tudo, era já por si antes um attractivo

do que uma contrariedade. Era um

entretcm em perspectiva. Procurar de-

cifrar sphynges d'esta ordem é o maior

prazer, a mais intima paixão dos es-

tudiosos d'esta especie.

Guardou-se o caso para melhor oc.

casião que não chegou ainda, pois que

não se poude encontrar ainda com a

sphynge.

Em compensação, porém, leu-se o

livro, e achou-se nlelle materia que

confirma o dizer do illustre clinico a

quem nos temos referido.

Tendo sempre lido com interesse

os artigos do sr. Ferreira Moutinho,

não queremos sacrificar ao prazer de

achar um nome, que será aliás facil

encontrar com paciencia e tempo, es-

t'outro pt'aZtr de dar testemunho, am-

pliando-as por modo tão positivo, das

asseverações do distincto clinico:- a

(l) Commercio de Portugal, :1.° 4:016a-

8 de dezembro de 1892.

gm

Luiz sorriu-se e enxugon os olhos.

- Os homens são fracos em coisas

de coração, meu caro Sausa.

-- Não nego; eu sou duro como os

anneis d'uma cadeia, porque sou só .io

mundo. Ninguem chora por mim, nem

eu, choro por ninguem; sou uma espe-

cie de ostra solitaria, encravada n'nm

barcotesguio, perdido no meio d'un¡

areal; a minha vida é monotona como

o socego do Oceano, porque está isenta

de dôres.

- Vamos, meu caro Sousa, não

me obrigue a classifical-o de sceptico:

a familia accarreta alguns desgostos,

não nego; mas Deus compensa tudo:

contra esses momentos negros oppõe

muitas horas de dôee e consoladora

luz, que illuuiinam a alma de alegria,

quo enchem o coração de felicidade.

0 capitão encolheu os hombres;

mas n'aquelle instante não foi franco,

porque tinha inveja das lagrimas que

humedeciam os olhos do seu amigo.

O conde, que advinhara o que se

passava no coração de Souza, disse-

lhe collocando-lhe a mão no hombre:

- Meu caro Thomaz, creia-me;

quando chegar a Portugal, procure

uma dóce e boa companheira com quem

possa partilhar a monotonia da vida.

Sousa soltou uma gargalhada; mais

entre si disse, suspiraudo:

- O conde tem rasão.

'nos-IcnlllocoolIoclooooólln..

tou-lhe parando cemo quem receiava

iucommodal-o. No dia seguinte, a Trindade lar..

._ Acabei, meu qmigo: aqui está a gou do porto de S. Francisco da Ca-

assignatnra.

:- Berna vejo no papel e no rosto:

lifornia, r

(Continua.)
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gregação, patrocineie, etc.›

_E' este mesmo titulo

~Dcscngono do Medic.

No templo de S. Roque, a capella

de Nossa Senhoura da Doutrina é a

primeira do lado da Epistola.

Ao_tempo em que o Padre Carvalho

escreveu o III tomo da sua Corograjia

(1712) tinha esta capella chama gran-

de e limpa Irmandade». E' egualmente

'conhecida a devoção do Padre Mestre

t Ignacio (o da Cartilha) por esta Senho-

ra; devoção de que Balthazar Telles

nos deixou copiosa noticia.

N'essa _capella hu dois bons qua-

dros do nosso fecundo Bento Coelho;

.... a Appariçã'o de Jesus Christo e a

Ascensão. '

A Dedicatoria, imprensa na pri-

meira paginas. seguirá do rosto, como

se induz da numeração :v segue-se o

«Protege ao Lcytorn; quatro paginas,

infelizmente não assignadas, porque

n'ellas é o auctor que falln.

i'll-Rei D. João IV, tbem infor-

mado do proveito e utilidade que ao

bem c'ommum podia resultar do conhe-

cimento d'as hervas, me fez mercê da

administração de huma herta no valle

de Xabregas, para que n'ella plantas-

se todas as medicinacs hervas, aonde,

'” como de uma real fonte, por ser horta

dada por um Rey, manassem' remedios

para enfermidades, e em_ uma pequena

terra se alcançasse geral noticia de to-

das as herva salutiferns, qnea nature-

za produziu nas mais partes do Reynm.

_ E' provavel que esta horta fosse

alguma dependencia da prepriedade

real do antigo Paço de Enxobregas,

que fôra residencia de D. João IIl.

Como quer que seja, o certo é que te-

mos aqui uma noticia importante: ada

primeira fundação da um horto botam'-

co, proximo a Lisboa.

Trata o anctor de dar conta do

objecto da sua obra, e declara que

n'elln se faz -huma descripção das

qualidades e virtude de duzentas e

essenta hervas, com o modo de usal-

las; e tambem de sessenta aguas estil-

ladas, dando o modo e as regras da

artificiasa estillação; com muitos se-

gredos para varios achaques, que até

agora, nem aos filhos da Arte se com-

municáram..

Passa depois a estadear a utilidade

-da sua laboriosa compilação, e diz:

:Aqui acharão os Alveitares re-

medio para cavalgaduras, o caçador

para os cães, o pastor para o. gado, o

musico para a garganta, e até as que

desejam parecer formosas não terão de

que queixar-se.:

Não se descuidava o auctor, quem

quer que elle era, em se mostrar ga-

lante.

Vem, finalmente, o lettrado bota-

nico a explicar a distribuição ou eco-

nomia da obra.

Toda ella se distribue em dois De-

senganos. O Desengano primeiro sub-

divide-se em tres Canteiros, on descrip-

ção especificada das virtudes das her-

vas; o Desengano segundo trata da dis-

tillação das Aguas e virtudes d'estas,

segundo as hervas de onde provém a

distillação, subdividido em tres capi-

tulos: Aguas quentes, Aguas tempera-

. das, Aguas ji'ias. Fecha o_prologo a

seguinte declaração :

c O benevolo leitor respeitar-á act-

terta, e o animo sincero do auctor, não

reparando na pouca eloquencia: por-

que como Estrangeiro não me posso de-

clarar a gosto e satisfação de todos.

Vale.› Seguem-se as licenças.

A primeira, Ido Santo Otiicio», é

datada de 6 de dezembro de 1689. A

ultima, para correr, do mesmo tribu-

W
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estipuladas em qualquer eontracto, é ea vt' das leis obrigado

a cumprir, o que não acontece com a nação, ou com o gover-

no que a representa, por isso que centra este seriam inuteis

todos os esforços dos credores particulares, quando nacionaes.

Sendo identica a natureza do creditt, tractaremos con- ' “

junctamente de um e outro; e sem preferencia ou distincção,

diremos o que pensamos eo bre o modo, como entre nós se

tem usado d'este recurso.

O descobrimento do novo mundo, fmnqueando-nos a

posse das ricas minas do ouro e da prata ds. America, habi-

litou-nos, como por encanto, para dispôr de uma grande quan-

tidade de metaes preciosos.

A repentina opuloncia, a que fomos elevados, fez com

que, tomando a cansa pelo effeito, cahissemes no erro de jul-

gar, que o ouro e a prata eram a riqueza por essencia.

Esta prosperidade íicticia foi a fonte d'onde dimanarsm

as mais terríveis e perniciosas doutrinas, pois que lhe devo-

mos o primeiro abandono de todas ss industrias.

Os navios que annualmente nos conduziam burras de

ouro o de prata, e que por isso nos facilitaram meios para os

gosos da vida., fizeram acreditar geralmente

uma riqueza, que apenas era transitoria.

Governos imprevidentes, em que ñgngararam homens

ambiciosos e avaros, adormecidos com os prazeres do momen-

to, esqueceram-se do futuro, e repartindo com mão larga as

gordas sobras de suas opnlentu riquezas, cresram por esta

fôrma certas necessidades até então de luxo, tornando-se dc-

pois ordinarias e indispenssveis.

Aquella riqueza era, como já. dissemos, transitoria, e

_ por isso, privados daseordílbeiras do novo mundo, ficamos de

repente sem ouro, o sem prata; e o que é mais, sem industria;

mas nem por isso perdemos os habitos, a que nos tinhamos

acostumado.

As guerras civiz-n bancarrota parcial de 1833-3 li-

nslmento o estado d'incerteza, em que por tanto tempo vive-

mos, afugenterem da circulação os poucos metas¡ preciosoa,

que ainda possuíam“.
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_ b ls como Mestra da

Sabedoria, e ciementissima Senhora

da Doutrina, Protectora de nossa Cou-

que se lê

'abreviadament'e na lombada do livro:

tornar a crescer o cabello caido. Quem

de_ alho com pão, andará todo dia sa-

.de, que he grande esforço para hum

car a nomenclatura scientifica das her-

d'esta curiosa obra, redigida por um

do livro. D'elle se conclue, em summa:

jo chefe venerado era o celebre Dios-

pelo alho era corrente em Portugal, ao

 

   

  

    

   

                             

   

 

    

   

               

    

' o pag. 66. Vejamos o que diz:

ALHO

.7 Allium, Diosc. lib. 2 cap. 144.

E' quente no quarto grau, e secco no

principio do segundo: a fortidâo d'el-

le dana a cabeça, carrega o miollo,

faz escurecer os olhos, engrossa os

sentidos. Quem o comer, bem se pode

ausentar huns oyto dias da conversa-

ção, c se lhe importar ingerfallar com

gente, mastigará folhas de Arruda,.e

não se sentira o mão cheiro.

.Na verdade, debaixo d'esta ruim

capa estão grandioms virtudes. Quem

comer um ,par 'de dentes d'alho em je-

jnm, esta aquelle dia seguro de peço-

nha, assi do ar, como da comida e be-

bida. Tem particular virtude de ma

tar á sede, atc. 0 ferido de hum cão

damnado, ou de huma cobra, coma

alho, e beba vinho, e ponha o alho pi-

sado sobre a ferida. › Uma inadverten-

cia de revisão deixou, note-se, passar

calha» por calha». Conservamos a

mesma escripta simplesmente por Ii-

delidade de transcriptor. Do mesmo

modo advertiremos que no etc., acima

evitamos mencionar mais outra virtu- a

de que não importa transcrever, e por-

que um determinado termo que na epo-

ca d'cste livro era perfeitamente cor-

rente cm boa e decente linguagem por-

tugueza, se acha hoje rejeitado, por

contrario aquelles preceitos, o substi-

tuimos por um circumloquio, no tim

do primeiro periodo transcripto.

Ainda ao alho são pelo auctor at-

trihuidas entre outras mais as seguin-

tes virtudes:

.O Ieyte cm que ferveo o alho da-

do ás crianças em jejum, mata as lom-

brigas. O alho fervido em vinagre for-

te, e bebido bem quente, he grande

antídoto em tempo de peste. Alho quei-

mado em cinza, c misturado com mel,

ou alho pisado com sal e vinagre, faz

que muitas vezes alli não se encontre

contrabando, e muitas vezes de finissi-

ma qualidade, mas é certo que esse

contrabando é isento por leis especiaes

do imposto do real d'agua, por já o ter

pago.

Varejos tem elle feito a estabeleci-

mentos que nós temos presenciado, e

que nos repugna á consciencia ver o

que elle faz. Se entende que todos os

generos existentes no estabelecimento

estão-devidamente manifestados, per-

gunta ao dono da casa: :Você não co-

zinha e não tempéra a comida com

toucinho?› Respondem-lhe: :pois com

que é que eu heide temperar a sopa,

hade ser com sebo?› Então diz elle:

:aonde tem v. o toucinho» ; algum

de menos conhecimentos lá vae mos-

trar a caixa aonde muitas vezes ape-

nas tem dois ou tres kilos que tem

comprado na praça, e que alli tem pa-

go o imposto, e elle responde: «está

apprehendido, porque você não tem

manifesto e a sua casa é um estabele-

cimento de venda, tem de pagar o im-

posto e a multa, e é se quer ao bem,

porque não querendo estes processos

agora vão ser julgados no Porto e você

gasta 50â000 réis e vae para a cadeia

20 dias» Quando é questão de vinho

principio com medições á vazilha por

um methodo que só elle entende, e diz:

«você tem manifestado 600 litros e a

pipa leva cá pela minha medida 620,

porisso appreheudo o vinho, em quan-

to você não vae manifestar o excesso

e pagar a multa» E lá vae o pobre

diabo do contribuinte pagar por não

querer que o seu_ nome figure n'um

processo que tem de ser julgado no

Porto, como dizem os taes tiscaes.

_ Isto é absurdo, c para estes abusos

pedimos energi'cas providencias ás au-

ctoridadcs superiores, para evitar al-

gum cenflicto grave que se possa dar

com taes arbitrariedades.

Sobre o assnmpto fallaremos mais

largamente n'um dos proximos uu-

meros. N.

_+_.

Maniarrosa 11 de abril de 1893.

Sr. redactor do Campeão das Pro-

vincias.-Fiado na honradez, impar-

cialidade e longa pratica jornalística

de v., espero me conceda no seu con-

ceituado Campeão algumas linhas pa-

ra desaffrontar a minha honra ultraja-

da ahi n'nrn papelucho a que não ligo

a minima importancia. Ao redactor

d'esse papel que se chama Dislrz'cto de

Aveiro, simplesmente direi, que seria

melhor callar-sc e não se intrometter

em questões puramente particulares,

insultando um individuo que não co-

nhece e mostrando a sua opinião ante-

cipada ácerca d'um assumpto de que

não conhece ainda toda a verdade e

que está ad'ecto ao tribunal da cons-

ciencia publica. E' praxe estabelecida

na imprensa deixar correr estas ques-

tões sereunmeute, sem insultos nem

doestos, que nunca penetram a conra-

ça invulneravel da honra e da razão.

A carta que meu irmão assignou

e que vem publicada n'aquelle papel

não tem a minima importancia em face

do documento que incluso remetto e

que peço a v., sr. redactor, transcreva

em seguida a esta, porque elle prova

á evidencia a' verdade dos factos que

outros tentam deturpar.

Meu irmão quasi que não tem res-

ponsabilidade por aquillo que lhe man-

daram assignar: d'um e5pirito fraco,

ñexivel como o vime, não formando

Opinião sua ácerca das coisas, guian-

do-se pelas impressões de outros, não

admira que assignasse aquella carta,

que em face da verdade o desacredita.

A verda'de é como a doutrina de Chris-

to que, embora combatida em toda a

parte, apparece resplandecente e mui-

tas vezes aceeite pelos proprios que a

querem negar.

Quanto ás insinuações do sr. Mello

Guimarães, devolve-as intactas, por-

que não costumo discutir as questões

com insultos; estes. indo de encontro

á razão, são como a rã que, embora

divague pelo campo, sempre tende a

fazendo jornadas comer quatro dentes

tisfeyto de comer, nem terá muita se-

soldadon O vadc-nwcum do anctor éo

grego 'Dioscorides, c aos seis livros da

sua illateria mcdicaé_ queelle vae bus-

vas de que o seu livro é compendio.

Eis as noticias que podemos dar

Estrangeiro,mas que provavelmente era

um Jesuíta, o qual teria por corrector

da defeituosa linguagem o Manuel

Luiz da Cunha que figura ser o editor

1.° Que os conhecimentos da bo-

tauica, applicada á arte de curar, se

fundaram exclusivamente, n'esta epo-

ca. nas tradições da escola grega, cu-

corides.

2.° Que o auctor da obra foi um

estrangeiro a quem veio a tocar o ser

o primeiro organisador de um horta

botanico as abas de Lisboa.

3.0 Que, sendo o livro de que se

tem dado noticia rcimpresso de uma

primeira edição, provavelmente mais

visinha do começo do meiado do secu-

lo XVII, se pôde entender que o co-

nhecimento da. cura da hydrophobivz

menos a partir da segunda metade do

seculo sobredito.

E

EBMMUNÍMMS

FISCALISAÇÃO DO REAL D'AGUA

NO CONCELHO D'AVEIRO

São tantas as arbitrariedades que

n'este concelho se estão praticando

com a fiscalisação d'este imposto, que

se não podem descrever.

Veio para ahi um sargento encar-

regado d'este. tiscalisação, que está pe-

dindo um severo correctivo, por parte

das auctoridades superiores respecti-

vas. O concelho está geralmente indi-

gnado pela forma por qde se taz tal

tiscalisação.

O tal sargento, acompanhado de 4

ou 5 guardas, entra nos estabelecimen-

 

mais sagradas-tinhamosde satisfazer despezas

critica, pudessem de ahi tirar favor-aval partido.

solide.

contrario.

sobre essa época, tractarcmos só da presente.

na existencia de Quando os homens de fevereiro de 1842 se

ram dos negocios publicos, sabíamos de uma bancarrota, que,

com quanto fôsse parcial, nem por isso deixava de ressentir-

se, quando não de immorslidade, pelo menos de muito pouca

reflexão, clpor isso os fundos publicos, ainda os mais acredi

tados, tinham bem pouco valor. Ainda assim os pagamentos

estavam em dia, e os rendimentos publicos quasi desemba-

raçados.

A mais severa economia, c austero systems

eram os unicos elementos, que podiam introduzir

reembolso.

Os ministros forem acessados do procurar

imaginario aos fundos publicos, e bem longe de

Mas #essa época tinhamos contrahido obrigações as

vei, e então recorreu-se ao credito; e por muito felizes se

deviam considerar os que, recorrendo a elle em ocessião tão

Não tinhamos na circulação metaes preciosos, e todavia

a immensa porção de bons, que se tinham tornado nacionacs,

e o preço rasoavel, a que a sua venda devia cñ'eotuar-se, po-

dia muito bem tomar-se como base de um credito bastante

A prudencia, senão a necessidade, aconselhavam, que

não devia abusar-se, e que muito convinhs. edificar com tir-

meza o cdilicio das üiisnças; porém infelizmente aconteceu o

Já. hoje ninguem ignora, que os emprestimos do anne

do 1835 seriam vantajosos em razão do preço a quo se obti-

vcram, uma vez que o seu resultado fosse productivo; mas já

que assim não aconteceu, não aggravaremos agora recorda-

ções, que nos devem ser sempre dolorosas, e lançando um voo

regularidade no artigo finanças; mas em logar d'essa ordem,

appareceu o luxo, e por consequencia o systems dos empres-

_. times, e dos seus excessivos lucros; e tão excessivos eram

alles, que os proprios mutuantcs por vezes duvidsram do seu

voltar ao pantano onde passou pelas amigo obrou com honradez como pou-

suas dítl'erentes metamorphoses e onde cos. Creia sempre na sinceridade do

é seu_ coito habitual.

E visto que s. ex.l foi tocar nas

cinza-s honrados de meu chorado pac,

que tinha obrigação de respeitar, por

que sempre zelou honradissimamcnte

(c s. ex.“ que o diga) os interesses de

sua casa na extensa área desde Aveiro

até Coimbra e do littoral até ás altas

Sen am-.° obrg.°

Manuel Fba-::cisco Pedreiros.

" SME-iu irritou

ANTHRACNOSE

Preparada a terra com boa surri-

   

sormuias, sempre lhe direi., sf, Mello ba, 0 bem estrnmada se ¡la-10 tiver tido

Guimarães, que se este em o motivo tres ou quatro annos de descauço cle-

para eu mq callar, o mesmo era para 'pois de arrancada a “11113 valha; PW'

v. exf, pogqueje minha'familia tem cede-se á plantação. Os melhores ba-

recebido favores de v. ex.', não menos

os tem retribuido, o que se próva por

uma dedicação e relações que datam

de 50 annosÍJsto não deveria vir a

publico, mas foi v. ex.“ que foi buscar

nquellas para mim segundas cinzas,

para se servir com ellas como arma

de defeza.:

Não menos diplomacia desenvol-

veu v. ex.“ servindo se de meu irmão

para atacar um irmão, obrigando-o

para isso a faltar redondamente a ver-

dade. Pois não está. provado á eviden-

cia que da adega do sr. Pedreiras sa-

hiram 219 almudes de vinho cm vez

de 129 ? Meu irmão mesmo foi o pri-

meiro que deu peio engano, como pro-

vo pela carta do sr. Pedreiras, sendo

elle proprio que mo acompanhou a

Aveiro quando recebi do sr. Mello Gui-

marães a cslebre resposta: ¡Quem ne-

goceia não guarda cabras», resposta

que é uma conñssão espontanea de que

reconheceu o engano.

Na propria carta de meu irmão se

embrulham os pés pelas mãos, ora di-

zendo-sc que o sr. Mello Guimarães

nada tem com o engano, ora dizendo-

se que não o houve.

Pergunta-se que interlerencia teve

o sr. Mello Guimarães n'este negocio,

dada a respeitabilidade da casa Santos

Lima da 0.', de Lisboa, para onde meu

irmão despachou o vinho. Pois não

compra s. ex.“ vinho sob sua respon-

sabilidade paraaquclla casa? Não é s.

ex.“ que está em correspondencia dire-

cta com aquella casa? Quereria s. ex.“

que me dirigisse ao sr, Santos Lima?

Nada tenho com aquelle sr., que tenho

obrigação de respeitar, por isso que o

não conheço.

Em presença da verdade bem pal-

pavel, pergunto a meu irmão e ao sr.

Mello Guimarães, para onde foi parte

do vinho (90 almudes) que evidente-

mente saiu da adega do sr. Pedreiras,

e que eu paguei do meu bolso, embora

d'isso não tivesse obrigação ?

Feita esta pergunta, fica a questão

reduzida aos seus verdadeiros termos.

Desculpe-me, sr. rednctor, o occu-

par-lhe tanto espaço e digno-se accei-

tar os protestos de estima e considera-

ção do De v. etc.

José Joaquim Pires.

Segue a carta do sr. Pedreiras:

Mamarrosa 11 de abril de 1893.

Amigo Pires. _Respondendo á sua

carta acerca do vinho que me comprou

o anne passado seu mano Joaquim,

sou a dizer-lhe o seguinte, que póde

ser contirmado por dezenas de pessoas

d'esta localidade.

Relativamente ao numero de cas-

cos que se encheram na minha adega

foram 6, levando o 1.° 3T almudes, o

2.“ 3-1, o 3.“ 36, o 4.““ 35,0 5.° 35, e

o 6.° 30 e mais 12 almndes n'um ou-

tro que trazia vinho da adega do

cellos são aquelles que se colhem da

cepa á medida que se mcttem na ter-

ra, cortando os das varas do ultimo

anne; mas como isto é impossivel

quando se trata de replantar vinha

americana, porque os proprietarios não

estão prevenidos com plantio suliicien-

te,,recommendamos um preparo muito

conveniente a esses bacellos que vem

a ser, mergulhal-os em agua pela ex-

tremidade inferior durante vinte c qua-

tro horas, lindas as quaes sc retiram

para serem abacelladas em terra fres-

ca, mas não muito hnmida. As estacas

assim tratadas tornaram-se accessiveis

á acção des Huidos aquosos e podem

ser conservadas em bom estado até no

momento da plantação. Muitos dos ba-

ccllos que veem do estrangeiro ou ain-

da de pontos distantes do paiz chegam

ao seu destino com apparencia de sec-

cos; para estes é indispensavel o refe-

rido preparo. O tratamento preventivo

contra a anthracnose tem agora toda

a opportunidade. 'tecommcndamos aos

viticultores que de nenhum modo dei-

xem de eti'ectual-o nas vinhas_ que cos-

tumam solfrer estragos d'esta doença.

Faz-se de 8 a 15 dias antes da reben-

tação das videiras, correndo todas as

varas de um a dois annos com a se-

guinte solução. Em 50 jkilos de sulfa-

to de lei-ro, nos quaes se vae lançando

a pouco e pouco 1 litro de acido sul-

furico a 53 graus, deitam-se 100 li-

tros de agua quente. Depois de dissol-

vido o sal de ferro, c quando fria a so-

lução, applica-se com um pincel feito

de trapos. Tambem se recommenda

muito o seguinte: dissolvam-se de uma

parte 10 kilogrammas de sulfato de

cobre em 80 litros de agua quente; de

outra parte faz-se nm leite de cal com

8 kilogrammas de cal em 20 litros de

agua; depois de fria aquella solução

cuprica, misturam-se as duas, appli-

cando se como a precedente.

_II-JE
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AS ANDORINHAS

Vae um santo silencio por essa al-

deia' adiante. Desde o adro da egreja

até aos ultimos restolhos do campo,

por sobre os tectos das casas e a rama

das oliveiras. mal bole o preprio ar_-

tão pacífica é a tarde e tão serena, es-

ta dôce tarde de Março, clara, desnu-

blada, com o sol a explosir a rubro na

religião longinqua do ceu. . .

Na Fontainha as aguadeiras em

risota dizem coisas alegres, nesoando-

se aos aventaes e lavando as pernas

no tanque do chatariz, ,nluma commu-

nicativn alegria que prende o olhar

d'um sapateiro que vae caminhando de

casa a repousar de todo um dia de tra-

balho ás voltas com a sovella e o fu-

rador. . .

O sr. boticario, de barriga panda

de sedentario; alinha-se com as hom-

breiras do portado da. botica, charuto

  

sr. Gaudencio Ferreira, o que faz a em chaminé, a mão na corrente do re-

totalidade de 219 almudes.

Algum tempo depois da tirada, en-

contrando eu seu mano Joaquim a vi-

sitar uma propriedade, perguntei-lhe

se me poderia pagar o vinho ou dar

algum dinheiro á conta, vindo então a

descobrir-se o engano, que seu proprio

mano veriticou ser verdadeiro, pois

hem sabia quantos cascos tinham sa-

hido cheios da minha adega.

Trausportaram o vinho d'aqui pa-

ra a estação de Mogofores os srs. Ma-

nuel Ferreira, Manuel Domingos. An-

tonio Capucho, José da Silva da Man-

ca e Manuel de Oliveira das Neves,

levando este ul'timo dois carros. Todos

elles estão vivos e podem dizer a ver-

dade a tal respeito.

Como me diz que esta serve para

resalvar a sua honra compromettida

por um quidam, auctoriso-o a fazer

d'esta o uso que quizer, na certeza de

que estou sempre prompto para o dc-

logio, assim n'um meio ar de eufasti-

ado, a ver o que passa-os gericos á

fonte carregados de angarelas e o dou-

tor Alfredo a exhibir pedantemente

uma camelia na botoeira. E a menina

Clarice entre vidros. . . e o doutor a

puxar-se á fieira. . . e os olhares dos

dois a darem nó cego no ar. . . A eter-

na malidicencia do sr. boticario!

Bateram as Ave-Marias, e nós es-

tamos a ver o sineiro que as bateu,

um sineiro antigo, desbarbado como

um ostiario, esguio type de organistn-

monge; e todo elle encaprichado em

ralleutar as badaladas para ter o su-

premo goso de ver os fieis cá pelo adro

e pelas lojas visinhas, de chapeu na

mão, contrictos, a dizerem orações, á

espera de que o raio do sineiro acabe

lã com aquella musica. . . E o sineiro

baixo . . . dam.; e o sinero a rir a egrcja as santas mensageiros das boas

rir. . . dom.

- Louvado seja Nosso Senhor Je-

fender n'esta questão em que o meu sus Christo. . .

109 112

indispenss-

paiz.

encarrega-

ç

do justiça,

a ordem e

um valor

se defende-

.--ç

senlace d'este crise financeira foi a espantosa bancarrota, que

preeipiton na miserin a todos os incautos colhidos na rede de

similhante especulação.

Mas João Law, que tão excessivamente havia abusado

do credito, e que, durante seis annos, tinha. exhaurido da

França o ouro e a prata, foi obrigado a abandonar aquelle

Callons, ministro de Luiz XVI, que com o seu systems.

de credito, foi talvez o derradeiro macadamisador da estrada,

que levou a França. á. sua espantosa revolução; esse celebre

ñnanceiro, digo, atacado por 'todos os lados, procurou refu-

giar-se na sua famosa assembléa dos Notaveis; porém, nem

ahi mesmo o seu systems foi recebido, e o homem, que tinha

o favor de uma oôrte corrompido, a quem tinha lisongeado

com festas e profusõcs, assim mesmo foi obrigado a retirar.

Nos nossos dias, o ainda ha bem pouco tempo, vimos o

que! sc passou nos Estados Unidos da. America,e os tristes re-

sultados, a que aquelle paiz se viu exposto pelo abuso do cre-

dito; mas tambem vimos que se tomaram providencias para

pôr um dique a tantas desgraças.

Todos estes factos e muitas outros, que omittimcs, não

foram sullicientes para lembrar aos nossos legisladores, quan-

_ to era indispensavel tomar medidas a tal respeito; mas ainda

assim, entenda-se bem, que nos não espont'amos de simílhan-

te procedimento, e quo só o contrario nos faria maravilhar.

Quando o interesse da maioria dos parlamentos está li-

gado com s. propriedade, as suas medidas iinanceiras são _sem-

pre calculadas de fórum, que o equilibrio social se sustente;

mas quando, pelo contrario, os interesses da. propriedade es-

tão distantes das maiorias, estas nem ao menos querem dar se

ao trabalho do explicar o seu proceder; e todas as vezes que

tal succede, tambem se tem observado que ainda os mais rui-

nusos systemas, não só deixam de ser stigmatisados, mas an-

tes são vivamente applaudidos.

Mostra-se pela experiencia, que o fictício valor do cre-

dito, quando empregado sem se attender as circumstancias es-

peciaes de um psiz, é abuso, donde sempre se teem origina-

 

- Para sempre seja louvado _. . . de nrminho. . . No seu doido voar de

E o dia vae recolher-se monascati- tecto a tecto, de quinteiro a quinteiro,

camente na doce pacificação das coisas ninguem quiz reparar na sollicitude

que sonham, dormindo, sonhos de eom que as suas azas pandas as levam l

azulãe'oiro em dispersas paisagens dia- rapidas aos seus velhos ninhos, aeaça-

fanas, com arvore que são só flores, e pados sob os beiraes, e sobre que o in-

mulheres que são só noivas. . . Vão Verno trovcjou as suas tempestades

narrar-se as portas tranquillamente; e mais negras, chicoteon as suas enxur-

d'aqui a nada, quando tudo adormecer radas mais damninhas. . . O jornalei-

a poz a ceia calma da cabeça da sar- ro fez-se na sua poda durante todo o

dinha cm fatia de pão, só, ao longe, dia; os annos. ricos. ficaram-se na som-

nos lameiros da levada, se ouvirá tris- nolenciu regulada de café do jantar...

temente, o coaxar monotono das rãs, E só os pequenos, os garotos, as crean-

n'um persistente coá-coá melaucholi ças, de gasganete ao ar, se esqueceram

co, em que se adivinha uma larga boc- de que a noite vinha já monte abaixo

ca de batrachio a querer seu bico de para se pôrem a olhar as alegres an-

rouxinol, _ , ç dorinhas que andavam tacteando co-

E o dia, e o sol, e as flores, tudo mo que terra de estrangeiros n'nm in-

tombou no burel escuro da noite,'que certo redopio de vôo, sem a constan- _

é como asombra do cyprestc que vae cia ainda d'aqnelle voar tranquillo que

de muro a muro do cemiterio inundan- só a longa posse dá. E era de vel-os,

do campus _de negro”. . . Desde as'pcm- allí pelo adro, nas quclhas, em plena

bas ás creanças, não ha pennas que quinta, como elles se quedavam curio-

vôem, nem risos que brinquem' n'este sos, alegres como elias, a verem essa

.silencio doce da noite sem cstrellas. ,coisa nova do anno novo, como o jar-

onde a lua que apparccesse seria a dineiro que se queda diante do botão,

lampada do peregrino a caminhar se- que vae abrir! E quando um parava,

rena sobre as azas d'un) anjo. De 'raro outro logo vinha quedar-se junto d'el-

em raro, é cortado este santo silencio lc poisando o cestito das couves nos

da noite pelo assobio alegre do garoto relvados dos caminhos, e ficava-se nos

que vae comprar petroleo, do carro de olhares do .outro a olhar tambem_as

bois que vem_ tarde dos caminhos de faces alumtadas d'nm sorriso grande,

Alcongosta, d'o rufo da philarmonica a carapuça caída, a bocca aberta. . .

que chama para o ensaio, e d'um on E' que a alma da crença, longe

d'outro vago murinurar de rego de ainda dadurcza do trabalho onde a.

agua que vaedo chatariz no lameiro, honra cresce a cada euxadada que se

lambendo os'portaesdns Casas, submis- (ld, só vê, no ceu da sua vida, entre flu.

samente, escravo, aos 'trambulhões pe- res, essa outra alma errante, tão ale-

las pedras da' calçada abaixo. . . ,gre e tão sã, que é como gemea da sua,

Nas fainas agrestes da poda, com tilha do mesmo ramo de roseira, dor-

o sol quentca dardejar, e as costas em mida no mesmo berço feliz,alu¡eutada

arco :5. busca do tronco da parra. o no mesmo seio. . . E, cmquanto o tra..

jornaleiro passou o seu dia de traba- balhador cansa nas geiras c o patrão

lho, entre um cigarro do seu bolso e apodrece nos estofos, a crcança rica

outro que o amo lhe deu, sem que na- ou pobre não vô curdos nem venturas.

da durante o seu labor o distraissc da senão no singelo quadro de toda a na-

tarefa que lhe devia de dar o jornal da turcza. Claro, fresco, sniavissimo, onde

sua féria, o pão da sua familia, a ven- as linhas são ramos a quebrnrein de

tura do ssu casal. . . ninhos e as cambiante de côr são fei-

__ Leva a diante mais aquellelei- tas dc folhas_de jacintho e azas de pin-

rão até tocar na vinha nova-_dissera tasilgos. _

o Roque com a sua carapuça azul a Sobre todo este sonhar dulcissimo,

cobrir-lhe a calva e a sua podóa pen- as andorinhas são d'cllas, das crean-

dente da presilha das calças, atraz, ças, que teem a alma bastante ingenna

por debaixo da faixa preta d'algodão ainda para entemlerem o seu voar, ou-

franjada. virem o seu cantar, conhecerem os seus

- Eh! rapazes! amores. . . Uma a uma, rapidas pelo

E todos, durante a tarde, sc esfor- ar, as andorinhas passam, rajando de

çaram por alcançar o leirão que o R0- preto a face calma do Ceu. E o João-

que dizia, trabalhando afadigadamen- sito Tornado, todo elle joelhos rotos e'

te, mal, murmuraudo da vida dos ou- fralda (le fóra, a olhar para o ar, em.

tros, sempre acurvados Sobre o pé das bebese na contemplação das alegres

vides, que, depois de podadas, se fica- andorinhas, que, descendo ás Vezes até

vam alterando de rica seiva ainda- perto (1,6118. quererem beijar-lhe o na-

ellas, as tristes predestinadas do bicho rlz com a ponta da aza. . . E o Torra-

que vao ser o seu coveiro descaroavel do, n'uma concentração que não se ap-

de norte a sul. prehendc bem, procura estender-se n-

- Vamos ao menos a um puoaro traz do cruzeiro, colloca-se ás escadas,

d'agua, com trinta diabos !-~.dissera pega da carapuça; 6. quando uma' :rn-

um. lá pelas ci'n'co da tarde, quando“ (lorinlla mais atrevida passa fnrtivn-

lhe quiz parecer que a “noite vinha meme; meamo TêZ-vcã'á Cabeça d'elle,

tal-dando, o garoto apruma-se e. . . zás l

- E' triste sina, camaradas! Be- -- Alma damnada!

ber agua no serviço das vinhas. . . E arremessa-lhe a carapuça.

__ Om, om. Eu, casa de ferreiro Entretanto a andorinha voou, voou

espeto de pau, é bem certo. sempi'e,_inais alegremente ainda. por-

... E ainda vamog lá, que oespeto que dev1a ter comprehendido que o

não a de pedra, , _ grito e o gesto do Torrado não foram

E o pucam foi de mão a mão, co- só uma traição. Foram tambem um

mo uma taça de raro licor, trocada en- cumprimento de velho amigo. . .

tre silenos n'uma festa panteista d'un) 3-3.°-93.

umbroso bosque antigo, sob a copa '

mansa dc gigantes carvalheiras em do-

cel. E, emquanto na rndeza do traba-

lho, os rudes jornaleiros iam no labor

da poda contando moeda a moeda os

vintens do seu jornal, uns minguados

oito vintens que tanto filho engordam

e tanta alegria fazem sob o tecto do

casal pobre-em pleno ar, á. hora em

que o sol tombaem chamas para além,

nos covõcs alpestres da Barroca, as alc-

gres andorinhas n'um tranquillo voar

em que as azas mal remam, tinham

chegado á aldeia, ellas, as doidas via-

geiras das longes terras, postilhões da

boa nova das flores e dos fructos. . .

Pela aldeia, onde os príncipes clie-

gam entre festivaes :reclamações de

musica e fogo preso, onde ainda hou-

tem a ordem de S, Francisco trouxa á

rua em procissão de Cinza toda 'uma

galeria de santos que se modelam pe-

lo type da minha cosinheira, e onde

um bacharel-tortnlho catia bigodes

loiros e prepara eleições entre um ci-

garro chic e um bouquet de violetas,

ninguem viu chegar aos torreões da

   

   

   

  

                

   

   

  

  

Adolpho Pertella,

Im

PARA PRUT CGER.

A EPIDERME CON-

TRA as intiuencias

perniciosas damtmosphe-

ra , para conservar _ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in-

'dispensavel adoptar para

a tbilete diaria

O CREM-E SEMDN

preparado com glacerina, e a sua ac-

ção efficaz e bencfica é tão rapida e

tão evidente, 'que não ha ninguem que

o use uma vez que não reconheça' im-

diatamente as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Grange-Bateliere,

Paris.

ANNUNC108

MSRM

A um com praticn de negocio de

H capella e mercearia, cuj› compor-

tamento e probidade se garante. Quem

o precizar pode dirigir carta á Admi-

nistração_ d'este jornal.

 

    

    

primaveras. essas doidas almas erran-

tes de princezas. que trazem nas peu-

nas petalas de rosa e no bico corôas

  

105

quem por tal motivo ineuinbe vigiar pelos destinos das na-

ções, cumpre-lhes averiguar até que ponto será conveniente

adoptar-seo uso do credito. __ ,

E' verdade, que assim como toda a=scciedad$ediantw

da em oivilisnção, prefere 'os caminhos de forro ás mais bem

construídas estradas do !lítio-Amin, e as carrcagens de vapor

às diligeucias ordinarias, porque d'este. form-a satisfaz melhor

:is suas procisões; tambem as necessidades da mais facil cir-

culação de riqueza reclamam que a substituição do credito an~

xilie as especies monster-ias. . 4

Pede dizeres, que esta doutrina 6 corrente, e como tal

abraçada por muitos economistas; mas ainda assim eonvcm

examinar, como devq applicar-se aos ditferentcs povos em que

a sociedade esta dividida.

O credito é a confiança que os homens mutuamente se

inspiram, e em virtude da qual podem obter para o seu com-

mercio certa quantia de .valores, sem que de proinpto se lhes

exija a somma equivalente; e por isso os partidistns exagera-

dos do systems. de crediso sustentam --c que elle multiplica os

capitaes-quc, substituindo por papeis a. maior parte do ouro

e da. prata, habilita o pair. para converter uma grande porção

d'aquelle fundo morto em um capital productivo, arcando d'es-

tn lórinavalores, que não sejam estereis para as nações.›

A eXperienc'i-a tem mostrado, que os homens fascinados

pela belleza de similhante theoria, e abusando mais do que

devem do auxilio do credito, teem por mais de uma vez dado

causa a espantosas baucarrotas; e porisso os antagonistas do

systems sustentam - :que a substituição da moeda metaliea

contem graves inconvenientes, já. inundando o mercado! de

uma moeda ideal, como são os papeis em circulação, excluin-

do assim o numerario das transacções mercantis; e já. fazen-

do com que as permutas se veriñquem entre objectos da va-

lôr real, por outros que nenhum teem. ;Por tudo'listo con-

clue-se-e-que este objecto dc permutas aimé natural, porém.

que ainda pode sustentar-se, em quanto a confiança alimentar

a riqueza ticticia ne mesmo nivel quota verdadeira; mas se o

credito se debilitsr, os possuidores de riqueza representativa

4 1



   

 

'CA

STA casa, a primeira do paiz, conserva um deposito, per

ao nosso clima., o que se acha bem reconhemdo por

amadores, proprietarios e lavradores pel

RAINHAS MARGARIDAS

OU

MALMEQUERES DA SECIA

Estas bonitas Hôres appareeem geralmente de julho a setembro. Desne-
cessario é dizer que são uma das mais bellas ornamentações dos jar-

dins, Já pela sua immeusa variedade de feitios e côres, já pela maneira
como _se prestam para a composição de açafates e massiços, apresentando
os mais diversos coloridos. Sendo a sementeira feita por variedades. ob-
tem-se contrastes do mais lindo effcito. Estas flores prestam-se tamme
muito para a cultura em vasos.

Semeam-se de fevereiro até maio. E' 'inldispensavel trans-
plantar a planta, uma ou duas vezes, em terreno substancial e bem pre-
parado, e a exposição arejado, para obter o tamanho de ilôr e belleza de
coloridos de que é susceptível. Depois de transplantada para o logar de-
finitivo, devo rodcar-se-lhe os pés com palhuça (esterco tal 00010 sabe da
cavallariça) e regal-a copiesamente, logo que começam a apparecel' Os
botões. Tomar cuidado em não a transplautar quando ella está prestes a
florescer, porque Já não daria tão bonitas ílôres.

OHerecem-se as seguintes variedades :

Rainha Margarida-Anã, jlôr

bonita-Pacote 100 réis.

Rainha Margarida-And, _flôr de chrysantheme.-Em mistura de
côres.-Pacote 100 réis.

i
Côr de carne, côr de rosa, rosa e branco, carmesim, carmesim e

branco, rosa tom de tijolo, escarlate vivo. côr de vinho, lilaz, lilaz car-
mcsim e branco, azul claro, azul claro e branco.

Rainha Margarida-And'. Pyramidal, à bouquets.-Em mistura de
cores-_Pacote 100 réis.

de chrysantheme.-Branca, muito

.muito grandes. Pacote 150 réis.

l
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Branco, branco e carmesim, flôr de pecegueiro, côr de rosa, côr de

rosa escuro, carmesim, carmesim e branco, encarnado côr de sangue es-

curo, encarnado côr de sangue escuro e branco,-purpura,'purpura e' bran-

co, purpnra violeta, purpura violeta e branco, azul claro, azul escuro e
branco.

-

Eis as côres que apresentam estas lindas variedades em mistura,
que tambem existem igualmente nas seguintes: '

Anã _flôr de Prancha-Em mistura de côres.-Pacote 100 réis.

Ami Victoria, Pyra-midal.-Em mistura de côres. A mais bonita

raça anâ. E' excellente para vasos, e tambem muito propria para borda-
duras de canteiros e açafates, assim como todas as raças imãs-Pacote

150 réis.
* _

Muito anda-Em mistura de cores-_Pacote 150 réis.-

Victoria.-Altura 40 a 45 ceutimos, em mistura de côres. Flôres

Victoñu das Agulhas-Em mistura de côres. Pacote 150 réis.

Flôres de Peonia Perfeição-Côr branca.---Pacote 100 réis.

Flôres de Peonia Perfeição, raça Infinita-«Em mistura de Côres.

Pacote 100 réis.

Flores em feitio de globo-Altura 35 a 40 centimetros. Em mistura

de côres. Flôres grandes-_Pacote 100 réis.

Flôres de rosa.-Cór branca. Soberba variedade. Flores grandes.

-Pacote 100 réis.

Flôres de rosa.-Em mistura de córes. Flôres muito grandes. São

de uma grande belleza.-Pacote 100 réis.

Imbricada Pompon, raça Ira ;aut-Em mistura de côres. Excel-

lente para. ra mea-Pacote 100 réis.

Coroado, centro branco-Esta variedade apresenta sempre duas cô-

res: a branca no centro e a outra em circulo. Pacote 100 réis.-Côr de rosa,

carmesim escuro, encarnado lilaz, azul claro, violeta, castanho violao.

Alta de Bettéridge (vi/¡ellim'ada de Reich-Em mistura de cores. Pa-

cote 100 réis.

manente e completo_ de todas as variedades de sementes das melho

experiencia propria, e amplamente comprovado pelo lavor sempre cr _ .
a certeza que oll'erece de encontrarem todo o nuno sementes novas, garantidas, de absoluta contiança e sem competencia.

i

res proveniencias estrangeiras e que melhor se adaptam

escente do publico. Mais uma. vez se recommenda aos

Alta. ou da China-Em mistura de côres. Pacote 100 réis.

De Bella-Muito anã, á banquete. Em mistura de côres. Linda raça l

para vasos, massiços e bordadnrav. Pacote 100 réis. _ ,

Bola, ou Bíjou.-Novidade.-Côr 'de rosa e branca. Muito bonita

variedade.,A delicadeza de seu colorido e o seu lindo feitio tem propor-

cionath um acolhimento extraordinario a esta nova raça. Pacote 250 réis.

Todas estas variedades vendem-se em bonitos sacheís ou pacotes,

com magníficos desenhos cbromos-lithographados, mostrando a Hôr com

os seus coloridos d'um lado e do outro lado mestra a planta coberta de

;flôres, tambem com os seus coloridos naturaes. Todos os pacotes trazem

'impressa no verso on na frente, a firma da casa-Frederico Daupias.

CHRYSANTHEMES DO JAPÃO E DA INDIA

(VIVAZES)

Chryaantheme do Japão.-( Vivaz).-Em variedade de côr-es, e tão apreciado
em todas as exposições no estrangeira-Pacote 300 réis. .

Chryaantizcme da India, flôr de peoni'a.-( Vivas).-Em variedade de côres,
e de uma. belleza cxtraordínaria-Pacote 300 réis.

Chrymntheme da Inrlia.-( Vivas).-Flôres grandes e médias, em mistura de
côres, e de uma grande belleza. Pacote 300 réis.

C'ln-yaant/ieme da Lidia. Pu'mpon.-(Vira:).--Lindas pequenas dôros de to-
das as côres e do mais bonito etileno-Pacote 300 réis.

Todas estas variedades servem tambem para serem cultivadas em vasos.

Semeamse de fevereiro a agosto.

 

Lindas tlôres para. vasos :

Jllargaridas.-(_ “vazou-Bonitas plantas para veses o bordaduras, produ-
zindo um ctl'eíto muito agradavel com as suas lindas flôres dobradas, brancas, en-
carnados, côr de rosa, panashées.-Paeote 100 réis.

Margaridas dobrtulos.--( V;casal-Todas branca-s com o coração encarnado.
Variedade muito bonita o delicado. o do um ell'cito extraordinario, podendo sorrir
para vasos, bordadnrus, açafates, tapetes, etc.--Pacotes 300 réis.

Semcam-ec na primavera e no oulomno.

UNBBBHM-H SEMENTES MS “Willi“ “MENDES !IE GNV“:
Cnsvo FLAMENGO Gsnutsts.-Nov¡dador-Variedade de 1.- ordem. produzindo lindas llói'cs con m:

CANAHIO dobradas, d'um tamanho extraordinario e d'urna grande perfeição de forma. E'. sem con-testação alguma, o mais hello cmvo tlamcngo assunto pune, que tem appurecido att: hoje. Não pro-duz quas¡ semente alguma. Pacote colorido com 10 sementes, 500 réis.
CRAVOS &museus-Em soberba mistura dc cores-Pacote '.00 rcis.
CIMYOS ltmiosuxrrs (isto e, dc todo o anno).-Dohrados.-Em soberba mistura de aires.-Pacole 400 réis.

Cano Renosums anunciando-Nov¡dade-(Não confundir com outro cravo ja conhecido
com este mmol-O appnrecimenlo d'cslu nova raça tem causado uma verdadeira seiisaçso. A semen-
tcira produz cm vuosonçxo De 80 rou «zsnro m: FLORES uoumms, facto já muito notavel. Porem. o
mais notach ainda d'esta variedade e que as plantas, vindas de semente, começam a encher-se de llnl-
res d'uma grande belleza e d'un¡ cheiro muito suave, desde o 4.° msz da sementcíra. Por conseguinte,
semeando esta raça, por exemplo, em fevereiro, e continuando outras semeulciriis nos mezes seguin-
lcs.. teeni-se abundantes e lindos cravos todo o anno. Desuecessano e insistir sobie as grandes van-
tagens d'csta nova variedade.-~Pacoles coloridos :I lllt), 150 c 500 reis.

' CRAVO Dosmno nos montana-DE VIENNA D'AUSTlllA.-Temporão.--Esta variedade,

__._-___.._._-_--_-____._._.__

BRANCO DE COGUMELO COMESTIVEL

OU SEMENTE PARA. CULTURA DO COGUMELO GOMESTIVEL

EM CAMAS

Acaba de chegar uma remessa de Caixas com BRANCO DE COGUMELO ou semente de co- ›
gumelo da melhor qualidade, que se vende pelos seguintes preços :

Laixa 2:3800 reis.

Meia caixa 15500 réis.

SENEEN'I'ES DE FLORES

"a n'ç-Sln casa sementes das mais lindas variedades de flores para serem semeadas na presente
estação, proprias para vasos, canteiros, ele., conforme. o extracto, com gravuras; do

CATALOGO GERAL DE FLORES

DA CASA FREDERICÍ) DllPllS

Este livro, que se acha registado, dz¡ a desenipção de cada llor,indica as epocas de semenleira

FILTRO CHAMBEunTNí'

SYSTEMA PASTEUR

O unico filtro industrial capaz de se oppôr eliicazmeute á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me-

diante concurso para o serviço do exercito francez.

____(.)__._...

ACADEL/IIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SEIS MEDALHAS DE HONRA
_._._-.._

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90

[ltllll MEDALHA DE Olíllo

Concelida pela classe (le hygíena, conforme consta do catalogo (ainda, ,

duty-ecompensat-Classe 64, pagina 4:794 .
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d'nm porte Instante compacto c ramilicndo, prodns !litres drdn'dtlus n
os cravos dos lloristas commons. São lamhcm dc :nais precoch

dadÔ.--P3C(›ltl 250 reis.

CHM'U l“.m'r.tsr.i.-E' mm linda variedade I'nuilo ll=urifrr.i. vie llóre
das, algumas vezes mais dfdiradus ainda do que os cravos llnnongiis. hein l'nitns. :lpiL'SQlllIlliiln desc-
nhos especiars c mn conjuncl-.i de cores d: gnu-.ndo Uflglll-IlttldIlOJ.-l'JI'Ole :Still reis.

(Iusvo llnstuoo, dc fundo branco, ou cravos iiigimes.-;\pr›:›cnt:nn um conjunch do colori-
dos indiscriptivris: uns com lindas orluduras, outros ramilos nm muitas cores. outros szilpicmlos do.
pintas cor de rosa, cereja, carinczim. côr de tijolo, violeta, etc-Pacote ÍiUU rcis.

(Juno llonmno, de lundi) .'niiarello.-.\presmta o mesmo feitio do desenho que a variedade
acima, com a dill'erença que o fundo é amzn'cllo em vez dc hrnnco. E' d'un¡ cli'cilo rguulmcnle encan-
lador.--Pacole 500 reis.

(leave DOURADO GllENADlN.-llítça muito lcmporã o llurihu'n. Produz 60 a 70 por cento d.)

s gui'nlmcnle muito dobra-

, plantas anâs, bem dobradas, d'uma lindu cor escarlate-Pacotc :lllll réis.

Canos Doeusnos nos PLORlSTAS.-Eili lindu mistura de cores.-l'aa-tc là'O reis.a

tamos Rcuoxmsrcs Dounsoos os NICE,--V21|'ldtl.lll8 dc l.' ordem. Esta. especie produz,

. .

l 'No

e contem desenvolvidas instrucções sobre u cultura das dim-rentes variedades ue llores e e sua appli-
cnção para canteiros, açal'ales, hordaduras, vasos, rlc., esta a \suda pelo preço de làU PCH, e pelo

'correio 160 reis.

.-.__.____._... _(5%) _.____..__.___

SEDIENTES DE HORTAIJIÇAS

Sementes das melhores variedades, adoptadas para a cultura horticola.
0 Catalogo, com a descripçilo e as epocas da sementeira de cada uma d'ellas

7

entrega-se ou remette-sc a quem o requisitar.

D'e-tta data em deante, já se semeia-m todas as hortaliças.

REI-AVA

lay Grass (relca)-As melhores variedades iuglezas para jardins e prados.
Law» Grass, mistura preparada para terrenos seccos e magras.
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Vllfüdld, 33 à 3
CHEGARAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE lNVEllNO

Lãs para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma. surpresa.

Boas do poucas com mais de 2 metros a 15600.

Guarnições de pennas lindissimas desde 120!

Matelacez de seda largos, fortes, desde 1,4000 até 65000.
Velludos de seda pretos e côros desde 15500.

Peluches do seda para confecções 45600, 35500 o 1,5200,

Pannos franceses para casacos desde 16000.

Visitas modelo franeezes soam, 255000, 20mm, 155000 o 95000.
Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

Sedas de Lyon

Em preto e todos us côrcs, por preços sem competencia,

'uma maior proporção do que ; mms¡ exclusivamente, llàres da maior l
Li-lr no ilOl'caCUl'. Mui¡n lmnilzi vune-

_ rollezu e muito cheias; rnlro as quiirs grande numero de :ima-
V .silas. Mudo itutuvcl.-l'.n:ole !100 reis.i

Lanvos llEMONTANTES Doaluuos ANÂÕS, chamados-dc haste de fcrro.--ltaça muito particu-
líll' e nolnvcl, pro-¡umion lmxlus llrlres no gritei-o da \tll'ldlatlc llJlllRHth c dos llUllSiJS. Muito propria
para a cultura cm \'3Sm._l';tCulc 3350 leis..

0 cuAvo e uma das ptnnlns que melhor se dá cm vasos; tambem e uma d'un'
geralmente se virem cultivadas nas _i:nml|us. nus varandas, nos terraços, ele. 'l'otlns os :nnadori-s o cola
locaimtnlnrrs de Ciuvos nz'io os uullltnlll sonjo um vasos. Tndtll assim a vantagem dc l'an'ilmentr l'or-
mnr grupos de mais ell'eito e poder trunspni'tal-os pznn onde desejmn, sem lazer sotl'rcr a planta. Mo
quer isto dizer que ella não sd do? igualmente' muito bem em Cdlllell'us. Em exposição conveniente e
em bom la'l'l'CllU dcjii'tlim. não ;ll'gllOStL (porque n'este caso deve ser melhorado com arca lina e os-
trume), llorosce com abumlanciu durante metes.

A st-;ustvrsnm luz-se desde fevereiro :ne setembro. Semeam-se em caixolrs, em terrinas, al-
guidnres l'nrados, vasos, etc., prcpuramdo-so a terra como e costume para semcntrs de lldrcs, isto é:
terra hein peneirada, misturada com estrume curlido, laudo sempre o cuidado que ella esteja bem
aplumads com uma canina ou paosmlio.

¡ucllns que mais

l TOJO MOLLAR

l

É Deve se semear agora este excelleute pasto, que se da em todos os terrenos.
,Semente nova a 600 réis o kilo.

l

¡ PASTO PARA GADO

Beterraba vermelha gigante e amarella, dita branca, cenoura amareilu com-
'pridu, ditu vermelha comprida, chicoria de folhas largas para cavallos, ervilhaca,
fava cuvallina, feno, lupulina, produzindo bem em todos os terrenos suecos e de qua-
lidade mediocre, luzerna, nabo grande ingloz, saml'eno de

cellente forragem), trevo, etc.

GRAINHA DE VINHA AMERICANA

As melhores variedades.

BACELLO AMERICANO

Um productor directo, não precisando ser enxertndo. Variedade de 1.' or-
dem. Indilíereute ao mildow e outras molestias, dando-se bem em todos os terrenos
o em todos as exposições.

2 cortes, sarraceno (ex-
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GRANDES DESCONTOS

PARA Rir-;VENDER

ENVIA-SE TABELLAS A-QUEM AS REQUISITAR

IUMNNHIA “GMBH

Rua. dps Janellas Verdes
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das que têm vindo do est“angoiia_ one

melhores resultados tem produziu...

A 'primeira que se construiu está a

funecionar na tanoaria do ex.” sr.

José Joaquim Correia Ribeiro, na rua

do Torne ,n.° 24, em Villa Nova de

Gaya. ~

' . garantida.

Porto, 30 de janeiro de 1893.

O director gerente,

-Luiz Ferreira de Souza Cruz.

MWM AMENEÃD '

PARA um' negocio urgente precisam-

' se de 3:60055000 réis ,a juros, com
hypotheca n'esta cidade de uma pro-
priedade que' vale mais de 8 contos

_'i de réiS. V

N'esta redacção se diz.

A' lLLESl'llE CLASSE MEDICA,

, Rega-se aos e'x."°' srs. facultativos
_ do paiz, ilhas adjacentes e ultra-
mar que não tenham recebido o ka-

' lendam'o agenda da

COMPANHIA POllTUGUEZA ullYGIENE»

o favor de enviarem os seus endereços

ao escriptorio da mesma companhia.

59, Praça de D. Pedro, .'-LISBUA
M

CHARRUAS S. S.

  

A Fundição do Ou-

ro, no anno findo de 1892, debaixo
da direcção do habil Regente Agrico-
la, o ex.“ sr. Joaquim de Souza dos

Santos, introduziu importantes melho-
ramentos na cliarrúa do systcma ame-
ricano, a respeito das quaes diz n'nma
carta datada de 14 de julho, do mesmo
anne, o ex."o sr. Augusto Serrão de

Faria Pereira, da Aziuhaga, no con-

celho de Santarem, o seguinte: «Fi-

.guei encantado com o bom serviço pro-
«duzido pela bella c/zarráa S. S. Faz

«Optimo traballio, vira a leira com a
«maior perfeição, e 0 rêgo é, cm toda a
(altura, d'egzial largura. Nas terras ri-
cquisslmas das 'nossas propriedades, e,

a ;17116, custam muitissimo a trabalhar,

' aprofunda-se a lavoura ale 0,26' c. sem
' (dificuldade. Creio que a altura, quan-

-do o terreno em boas condições, será

«de 0,36 c. Far-;nella 0 amigo o favor

.de me enviar mais duas c/mrruas para

«a estação de ;llatto dc Miranda.›

_1 Tão autliorisada informação, pro-
ll: va os bons eifeitos dos melhoramentos
é introduzidos, e a grande couveniencia

» de se fazer uso d'estas charruas.

Porto e Fundição do Ouro, 1 de
fevereiro de 1893.

O director gerente.

Luiz Ferreira de Souza Cutz.

m
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' A NOSSl INDEPENDÊNCIA E 0 lBElllSll
p .
Lib

I'Últ

ACCACIO ROSA

H; Lste livro, que contem perto de
400 paginas, e prefaciado pelo notavel
estadista e eminente pensador

Antonio de Serpa Pimentel

e contem cartas ineditas expressamen-
,›.;_ te dirigidas ao auctor sobre a anuexa-
É ção de nacxonalidades e sobre o iberis-
&fg; mo por

«f Oliveira Martins, Alves Adendos, D.
Raphael de Labra, D. G. Azcarate,

1). fernando Anton, Thomaz Ribei-

ro, conde do Casal Ribeiro etc.

Entre outras cmsas, o sr. conse-

lheiro Antonio de Serpa Pimentel es-
creve o segutnte, no pret'aeio:

«Nas sciencins :than-actas, na mathematica que
50 depende do puro raciocinio, tum-se visto espiritos
de precoce desenvolvimento, resolver problemas dilli-
mis na idade em que apenas em regra se comeca a
pode! npprender. Nas Sciencias soctzics cm que re-
solução dos problemas depende do colihecimenlo dc
uu¡ grande numero de [actos, ju' não pode ser o mes-
m0. E' por isso que o livro que prel'aciamos e notu-
vel em vista. da pouca idade do rscriptom

O sr. Antonio de Serpa termina o

seu prefacio erndicto e notavel sobre o

' livro-estreia de Accacio Rosa com o

Seguinte trecho:

4- Damos logar aos novos que com bio esperamo-
sss dlSPOslçÕes cnh-;nn na \'idu publica.-

 

Preços muito commodos o obra'

_Ii

ils.

 

reinos, exclusivo d'cste estabelecimento por contraste com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA

Wi.. e . _

- .

DIRECTOR E RESPONSAVEL~ M. .

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79 --Lisboa.

ÍTypographia Aveirense, Largo da

Específico provado da GOTTA e dos RHEUMATISMOS, acalma as
dôres as mais fortes. Acção prompta e certa em todos os periodos do accesso.

NOTA--Remettem-se catalogos illustrados com os diversos typos

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.
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bem depressa cuidarlto em a substituir pela real o positiva, e

que não sendo possivel obter de prompto tal substituição, o

equilibrio se perturba, e as fortunas se transformam»

Umas o outras opiniões não deixam de tornar-se suspei-

tds-p'elô' que contém de absoluto e exclusivo.

O systems da. circulação da. riqueza, baseada exclusiva-

mente no giro da moeda. metalica, poderia talvez chegar a.

entorpecer o progresso e desenvolvimento dos interesses matc-

riaes. Mal o systems que eliminasse das transacções a moe-

da metalica, e quizesse fundar toda a machina commercial

sobre o frivolo valôr de papeis de credito, couduzíria a uma

prosperidade diafaus., que desappareceria com a mesma faci-

lidade com que a. 'sôcca flôr do almeirão desappareoesse dian-

te de um 'pequeno sôpro. ,

Parece-nos pois, que o melhor systems monetario é sem

duvida o systems mixto.

A moeda metalica é preferível pela solidez do seus va-

lores, e os papeis do credito são convenientes pela facilidade

da circulação.

Combinados os dous, e empregando-:c reciprocamentc

poderiam conciliar-se suas respectiva¡ vantagens, e evitar-se

assim graves inconvenientes.

Diz um distincto economista_ «que para poder em-

pregar-se o credito na circulação da riqueza, e tornar-se au-

gmento de predileção, sem que a sociedade se veja exposta

as terríveis crises o violentas convulsões que a atacam, seria.

conveniente adoptar as seguintes maximum.)

1.' «Que o credito não seja de forma alguma o instru-

mento unico das transacções, nem ainda o principal, mas que

sua: fuucções se limitam sempre as de um agente subsidiario

ou supplementarn

2.l (Que o credito se não derrame até as classes baixas

da sociedade, nom ainda chegue a roçar-se pelas fortunas mó-

dias, para não desalojar a moeda metalica da circulação, por-

que do contrario o papel se estende, e alcança até aos artistas,

que vivem do trabalho diario, e que por isso mesmo, se ocre-

cito sofre algum revez serio de repente privados'do pão, cam

TRAVESSA DA VlCTORl/tsiãõ A 4I

l

l

devido a condições npc-I
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os motivos que tinham concorrido para aquella subida, não

fossem uma pura especulação d'agiotagcm.

As acções da companhia Confiança, a que por excellen-

cia se podia. chamar o. regeneradora do credito, desceram ra-

pidamente de 22 a 8 por cento.

As das Obras Publicas, que bem se podem chamar ti-

lhas legítimas d'aquclla, gosando do credito de sua mãe, che-

garain a adquirir no mercado o valor do 10 por cento, tendo

depois o de meio por cento.

A¡ acções do Banco, estabelecimento, que tem sido o

centro do credito commercial, desceram de réis 8505000 a

7505000.

Abstcnho-me de emittir aqui a minha opinião sobre as

causas que tem motivado as did'ereuças dos valores das acções

de umas e outras companhias; mesmo porque suppouho facil

o descobril-as. p

Abusou se do credito, fecharam-se as portas :i ecotbinia:

os desperdícios continuaram, e longe de tomar-se uma provi-

dencia, empregaram se todos os meios para que o abuso do

credito fosse por diante. '

A França, no meio das desordens da regencia do Du-

que d'Orleans, vergaudo com o peso de uma divida. publica

immensa, e um dejícít annual, que diariamente augmeutava,

estando já proximo o governo a declarar a baucarrota, ado-

ptou cegamente os conselhos da Law, a quem outregsu o pre-

cioso deposito da tortuna do estado. -

Maravilhado o estrangeiro Law dos prodígios que obra-

vam os bancos d'Escossia, sua patria, julgou que na mobili-

sação do numerario, por meio do credito, havia encontrado o

segredo da prosperidade publica; o preocupado d'csta idos.

propôz-sc substituir os valores reaes do ouro e da prata. pelo

valor fictício do papel moeda.

Pagou dividendos; comprometteu oapitacs; e seduziu o

governo por tal fôrma, que o banco de Law e Conama/tia

chegou a ser declarado-banco real.-

Sem analysar agora as suas operações, porque seria

obra larga, e alheia d'este escripto, basta conhecer que o de-

4
.
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rem, confessaram, que ell'eetivamento haviam recorrido a tal

meio, pelo menos na praça de_Londrcs.

Tudo aununciava uma d'essas catastrophes medouhas,

que tem arruiuado tantas fortunas, e os prestamietas, consi-

derando-se perdidos, _como marinheiros proximos a uaufragar,

já. procuravam salvar-se, fosso como fosse.

Mas, se a maneira de encanto vimos, que uma socieda-

de já. gasta e quasi cadaver, recebeu nova vida e regenera-

ção completa; seria grande falta não consiguar aqui a verda-

deira causa d'este pheuomeno.

A acção do tempo, desvaneceudo sinistros suspeitas,

eonvidava os metacs, que ainda havia, a entrarem no mercu-

.do; e s. justiça pode se diga, que os ultimos meses de 184-1:

pareciam anuuuciar a regeneração das nossas finanças: porém

os metaes preciosos, que vieram viviñcar esta sociedade simi-

morta, não estavam em harmonia com os papeis circulantes,

e assim, longo de abusar-so, tudo aconselham prudencia 0

parcímouia. Com tudo, aconteceu o contrario, e acabando

desde logo uma illusão que convinha tornar-se realidade, fu-

giram todas as esperanças; porque, não havendo base solida

sobre que apoiar transacções de tanta magnitude, passou a

«febre que tinha animado o cadavor, e este ficou esqueleto.

Se por ventura-se tivesse aproveitado a sczão de 1844,

e se aos emprestimos de 30 por cento se substituissem os do

õ e 6, ou ainda melhor; so a despeza se limitasue unicamente

ii. receita effective, e' fóra do duvida, que as ünanças seriam

regeneradas, o esse credito de que tanto se tinha abusado,

daria sem duvida um grande triumpho aos seus puuigi-

ristas; mas como a força (la-s cousas pódc sempre mais que as

estrategias humanas, ainda d'estu vez a regra não falhou, e

d'aqui vem os prejuizos que já sentem os que foram crednlos

em demazia.

Os fundos da divida interna consolidada, que no prin-

cipio de 1845, restavam a encontrar no mercado a 75, bai-

xaram por forma tal, que em abril ultimo pouco mais valiam

do que 60, o que de certo não_ aconteceria, se por ventura-

P. como t Pilha. 2.. Rue !slot-Claude. PARIS.
VENDA POR MIUDO. - EM TODAS A5 PHARMACIAB l: DROGARlAB .

“MW.WOMMMMOM Rua da Vera-Cruz. Aveiro.
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que tinham de alimentar-se, e as suas familas, e em tal caso

o abatimento do credito, já. não seria. questão de bancarrota,

mas do vida ou do morte para a maior parte do paiz.›

3.' (Quo o credito se apoie, quanto fôr possivel, em

valores solidos, quo sirvam como do garantia ou hypotheca

aos licticios, que representa o papel circulante: demais, que os

valores reaes c positivos possam facil e promptameute reali-

sar-se, por Íslt) que o. vantagem do credito consiste na segu-

rança, que tem os possuidores dos papeis de couvertel-os em

especies monetarias, quando lhes convenha.)

Os mais ostrenuos defensores do credito, ainda até hoje

senão lembraram de aconselhar o seu uso para satisfazer as

vwccssidadcs ordinarias; pelo coritrario _todos aeonselham a

convonieucia do se economisar para servir de vantagem em

um momento arriscado.

Já. se vê, que no numero dos partidistas do credito, a

que aliudimos, não podemos por forma alguma eomprehcnder

os especuladores, que apenas curam do dia presente; pois que

esses, embora a¡ tempestades politicas os arrojasse'm aos mais

eminentes lugares, nem por isso deixariam de sor o que d'au-

tes eram. Podem ser tudo, menos estadistas ou financeiros.

A nossa opinião esta de sobejo pronunciada; porém ain-

da assim, não teriamos dilliculdade em desculpar aquellos, que,

precisando do auxilio do credito para viver, e tendo a fortu-

na de o conseguir, se_ aproveitasscm com vantagem da credu-

lidade, senão cobiça dos ambiciosos, convertendo os proveitos

do credito em obras de utilidade e de que no futuro se tiras-

scm resultados reaes e positivos.

_ Mas por desgraça, tendo de tractor do modo como en-

tro nós se tem usado do credito, é força confessar, que o in-

fluxo das tempestades politicas obriga a occuparmo-nos dos

empíricos, como se fossem economistas.

O credito divide-se:

1.“ Em publico ou nacional.

2.° Em individual ou particular.

A natureza de um e outro são identicac, só com a dif-

fer-ouça, que, quando um particular não satisfaz ás condições


